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Sob a coordenação da Empresa Catarinense de Pes- 

quisa  Agropecuária S.A.- EMPASC, com recursos da Associação de 

Crédi to  e  Ass is tênc ia  Rural de Santa Catar ina  - ACARESC, e da 

Empresa B r a s i l e i r a  de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, f o i  re? 

lizada,em Agronõmica, reunião a fim de e l abora r  Sistemas de 

produção para gado l e i t e i r o ,  abrangendo todo o es tado  de Santa 

Catar ina .  

Es te  encontro,  r ea l i zado  no período de 4 a  7 de 

outubro, contou com a pa r t i c ipação  de Agentes de ~ s s i s t ê n c i a  

Técnica, Produtores e  Pesquisadores. 

O s  "Sistemas" elaborados são uma t e n t a t i v a  de  so- 

mar a  tecnologia às  exper iênc ias  l o c a i s  de extensão r u r a l ,  da 

pesquisa e  produtores,  ao viverem em suas propriedades todas  

a s  f a s e s  de uma c r i ação ,  para promover o melhor aproveitamento 

dos recursos d isponíve is ,  tornando cada vez mais Ú t e i s  e  a p l i -  

cáve i s  os r e su l t ados  da pesquisa e  experimentação agropecuária. 

Como r e s u l t a n t e  f i n a l  do consenso, houve a elabo- 

ração de dois  "Sistemas de ~ r o d u ç ã o " ,  que visam, em últ ima i n g  

tánc ia ,aenfocar  e  l i s t a r  tecnologias  que, pos tas  em p r á t i c a ,  a  

n íve l  de  propriedade, deverão concorrer  para a  i nc remntação  

da produção e da produtividade.  

Dentro des t e  enfoque, este documento tem o desprg 

tenc ioso  propós i to  de ser Ú t i l  à s  I n s t i t u i ç õ e s  de Assist8ncia 

Técnica, Extensão Rural e  a  o u t r a s  ~ n s t i t u i ç õ e s  in t e re s sadas  , 
c e r t o  de que, em assim sendo, i r á  b e n e f i c i a r  aquele que se  co; 

f i gu ra  como a p r i n c i p a l  razão da concepção des t e s  "Sistemas de 

Produção", o produtor r u r a l .  

A dedicação dos Produtores,  Pesquisadores e  Aqen- 

t e s  de Ass is tênc ia  Técnica v i ab i l i zou  o alcance s a t i s f a t ó r i o  

dos ob je t ivos .  



o rebanho l e i t e i r o  e s t á  disseminado pe la  quase 

t o t a l i d a d e  das p ropr iedades  r u r a i s  c a t a r i n e n s e s .  N o  e n t a n t o ,  a 

produção concentra-se n a s  á r e a s  d o  L i t o r a l  Plorte, A l t o  e Baixo 

Vale dc I t a j a í ,  Grande F l o r i a n ó p o l i s ,  Tubarão e Lages, t endo  

grande s ign i f icaGão no e q u i l í b r i o  econõmico das pequenas e mé- 

d i a s  propriedades.  

AS e s t a t i s t i c a s  não separam a rebanho l e i t e i r o  

do de c o r t e  e o s  I n d i c e s  de produt iv idade  s ã o  muito ba ixos  de- 

v ido  ao manejo inadequado, a l imentação d e f i c i e n t e ,  p recar ieda-  

de do e s t a d o  s a n i t á r i o  ( i n c i d ê n c i a  de endo e e c t o p a r a s i t a s ,  do 

enças c a r e n c i a i s  e de reprodução) .  

Com 5.52% de p a r t i c i p a ç ã o  no Valor Bruto d a  Prc 

duqão Agricola  de Santa  C a t a r i n a  e 19.7% na Produção Animal em 

1977 (conforme a CEPA-SC), a p r o d u ~ ã o  l e i t e i r a  c o n s t i t u i  uma 5 
t i v i d a d e  das  mais r e l e v a n t e s  para  a  formação da renda e s t a d u a l .  

O leite f i g u r a  em 59 lugar  e n t r e  o s  p rodutos  agrícolas c a t a r i -  

nenses,  quan to  ao  Valor da P r o d u ~ ã o ,  sendo superado apenas por  

milho, madeira, s u i n o c u l t u r a  e a v i c u l t u r a .  

Em r e l a c ã o  a o  prozu to  pr imár io ,  a a t i v i d a d e  

l e i t e i r a  r e p r e s e n t a  uma a l t e r n a t i v a  econõmica para  a pequena 

propriedade,  que predomina d e n t r o  do panorama f u n d i á r i o  do Es- 

tado.  

A produção e s t a d u a l  de 1977 a t i n g i u  415 milhões 

e 660 m i l  l i t r o s ,  sendo i n s u f i c i e n t e  para  a t e n d e r  ao consumo.0 

d é f i c i t  e s t a d u a l  f o i  c a l c u l a d o  p e l a  CEPA-SC em 2 milhões e 400 

m i l  l i t r o s  para  1976, com tendênc ia  c r e s c e n t e ,  a t i n g i n d o  6 m i -  

l hões  e 70C m i l  l i t r o s  em 1977, com prev isáa  de 11 milhões e 

300 m i l  l i t r o s  em 1978, sem c o n s i d e r a r  o e f e i t o  da est iagem , 
que deverá r e d u z i r  a produção em mais de 1 0  milhões de l i t r o s .  

Esse d é f i c i t  c r e s c e n t e  v e r i f i c a d o  no Estado,  assim como as i m -  

por tações  b r a s i l e i r a s  de l e i t e  em pÕ 13 milhões de d ó l a r e s  

em 1975).  revelam a e x i s t ê n c i a  de opor tun idades  de mercado a 

serem exploradas  p e l o s  p rodutores  c a t a r i n e n s e s .  



3. ASPECTOS DO MERCADO 

Ex i s t e  um consumo i n t e g r a l  da p r o d ~ ç ã o , ~ u e  a t i n  

g i u  e m  1977, 416 milhões de l i t r o s  aproximadamente, d e s t i n a  - 
dos ao  abastecimento i n t e r n o ,  " i n  na tu ra " ,  e à s  i n d ú s t r i a s  de 

beneficiamento,  havendo cober tura  de 6.425.778 l i t r o s  de ou- 

t r o s  e s t a d o s  (CEPA, 19781. 

No s i s tema de comerc ia l ização  a t r a v é s  da indús- 

t r i a ,  a c o l e t a  do produto é f e i t a  d i re tamente  no es tabe lec ime2 

t o  produtor  ou a t r a v é s  de i n t e rmed iá r io s .  

O provável  f l uxo  de  comercial ização do l e i t e  se 
r i a :  

/ 
60% - comércio " i n  na tu ra " .  

2 0 % -  I n d ú s t r i a  
\40% - comércio i n d u s t r i a l i z a -  

Produtor  
\ 

do. 

\ 80%- C o m e r c i a l i z a ~ ã o  d i r e t a  e consumo no e s t s  

belecimento ( " i n  na tu ra "  e produtos da 

i n d ú s t r i a  doméstica rura l1  . 

Produtos i n d u s t r i a l i z a d o s  s áo  permutados com 

Por to  Alegre, C u r i t i b a ,  São Paulo e Rio de J a n e i r o  e importa  - 
dos dos e s t a d o s  (Minas Gera is ,  Rio Grande do S u l ,  Pa raná ) .  

São 30 i n d ú s t r i a s  de processamento de l e i t e ,  24 

l o c a l i z a d a s  no Vale do I t a j a i ,  l i t o r a l  Norte e F lo r i anópo l i s  , 
sendo que 03 t ê m  e f e t i v a  s i g n i f i c a ç ã o  com 56% do t o t a l  p roduzi  

do. 

Considerado de ba ixa  qua l idade ,  o l e i t e  tem a l -  

t o  preço  devido ao  c u s t o  da c o l e t a .  A n í v e l  de a tacado  s ão  COE 

s i de rados  o s  preços pagos pe lo  d i s t r i b u i d o r  da i n d ú s t r i a .  A 

n í v e l  de v a r e j o ,  a s  va r i ações  s ã o  p r e v i s t a s  nas  p o r t a r i a s  da 

S UNAB . 
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SISTEMA N? 1 - (L i tora l  e Vale d o  I t n j u í )  

m SISTEm N? 2 - (Planalto c Oeste do Estado) 

S1STE.W No 1 ------- ---- - - --- - - .- - - - 
I - REGIBES DO VALE DO ITAJAI 

ALTO VALE 

Agrolãndia,  Agronõmica, A ta l an t a ,  Aurora, Dona Emma,Ihi- 

rama, Imbuia. I tuporanga ,  Laurent ino,  Lont ras ,  Petrolãndia,Dog 

so  Redondo, P re s iden t e  Ge tú l i o ,  P r e s iden t e  Nereu, Rio do Campo, 

Rio do Oeste ,  Rio do S u l ,  S a l e t e ,  TniÕ, Tromhudo Centra1,Wit  - 

rnarsum. 

MEDI0 VALE 

Ascurra. Benedi to Novo, Blurnenau, Botuvcrá,  Bruçque,Gas- 

Par.  Guabiruba, I n d a i a l ,  Pomerode, Rio dos Cedros, Timbá,F%xkio, 

Vida1 Ramos. 

FOZ DO R I O  ITAJA! 

~ a l n e á r i o  de Camboriú, Camboriú, I l h o t a ,  i t a j a i ,  Itapema, 

Luiz Alves , Navegantes, Penha, P i ç a r r a s ,  Po r to  Belo. 



I1 - REGIÃO GRANDE FLORIANOPOLIS 

Aguas Mornas, Angel ina ,Ani tápol i s ,  Antonio Car los .  Biguc 

çu ,  Canel inha,  F lo r i anópo l i s ,  Garopaba, Governador Celso Ramos, 

Leoberto Lea l ,  Major Gercino, Nova T ren to ,  Paulo Lopes,Palhoça, 

Rancho Queimado, Santo  Amaro da Impe ra t r i z ,  São Bonifácio,  São 

João B a t i s t a ,  Sáo José ,  T i j ucas .  

I11 - ~ ~ 1 x 0  NORDESTE 

Araquar i ,  Barra Velha, Corupá, Garuva, Guaramirim,jaragu;í 

do S u l ,  J o i n v i l l e ,  Massaranduba, São Franc isco  do S u l , s & d r ,  

São Bento do S u l ,  Campo Alegre,  Rio Negrinho. 

I V  - EGIÃO DE LAGUNA 

Laguna, Imbituba, Irnaruí,  São Martinho, Rio Fortuna,  Safl 

t a  Rosa de Lima, Armazém, Grão Pará,  Braqo do Norte,  Or leães ,  

São Ludgero, Grava ta l ,  Pedras Grandes, Tubarão, Treze de Maio, 

Jaguaruna. 

V - REGIÃO SUL DE SANTA CATARINA 

Lauro Miiller, Urussanga, S ide rópo l i s ,  Morro da FumaçaJq- 

ra ,Criciúma.  Nova Veneza, Meleiro,  Timbé do S u l ,  Maracajá,  Tur 

vo. Araranguá, J a c i n t o  Machado, Sombrio, P r a i a  Grande, São 

João  do Su l .  



SISTEMA NP 2 ------------ 
e----------- 

V I  - REGIÃO DO PLANALTO NORTE - 

Canoinhas. I r i n e ó p o l i s ,  I t a i ó p o l i s ,  Mafra, Major V i e i r a ,  

Monte Cas t e lo ,  Papanduva, Po r to  União, Três  Bar ras .  

v11 - REGIAO DO ALTO RIO DO PEIXE 

Arro io  T r i n t a ,  Caçador, Cu r i t i banos ,  Fra iburgo ,  Lebon 

Reqis,  Matos Cos ta ,  Rio da s  Antas ,  S a l t o  Veloso, San ta  C e c í l i a  

V ide i r a .  

V I I I -  REGIÃO DO ALTO R I O  URUGUAI 

Concórdia,  I p i r a ,  Ipumirim, I r a n i ,  I t á ,  J abo rá ,  P e r i t i b a  

P i r a t u b a ,  P r e s i d e n t e  Cas t e lo  Branco, S e á r a ,  Xavantina. 

I X  - REGIÃO DO MEIO OESTE CATARINENSE 

hgua Doce, Campos Novos, Capinza l ,  Catanduvas, Herval  V% 

l h o ,  Herval  D'Oeste ,  I b i c a r é ,  Joaçaba,  Lacerdópol i s ,  Ouro, P i -  

nhe i ro  P r e t o ,  Ponte  Ser rada ,  Tangará, Treze T í l i a s .  

x - REGIÃO OESTE DE SANTA CATARINA 

Abelardo Luz, hguas de Chapecó, CaIb i ,  Campo Erê,Caxambu 

do S u l ,  Chapecó, Coronel F r e i t a s ,  Cunha Porá ,  Faxina1 dos Gue- 

de s ,  Galvão, Maravilha, Modelo, Nova Erechim, ?a lmi tos ,P inha l -  

z inho ,  Quilombo, São Ca r lo s ,  São Lourenqo D'Oeste ,  São Domin - 

gos ,  Saudades, Vargeão, Xanxerê, Xaxim. 

XI - ~ G I Ã O  EXTREMO OESTE DE SANTA CATARINA 

Anchie ta ,  Descanso, D ion í s i o  Cerque i ra ,  Guaraciaba,  Gua- 

r u j á  do S u l ,  I t a p i r a n g a ,  Mondaí, Palma S o l a ,  Romelãndia, São 

Jo sé  do Cedro, São Miguel D'Oeste .  

X I I  - REGIAO SERRANA 

Alf redo  Wagner, Ani ta  G a r i b a l d i ,  Bom Jardim da Serra,Bom 

R e t i r o ,  Campo Belo do s u l ,  Lages, Ponte  A l t a ,  s ã o  Joaquim, São 

Jo sé  do C e r r i t o ,  Urubic i .  
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Este ' s i s tema ' ,  destina-se a produtores que têm 

suas propriedades localizadas na bacia hidrográÇica do I t a j a í  

e no L i t o r a l  do Estado de Santa Catarina. 

Na sua maioria são p ropr i e t á r ios .  possuindo uma 

á rea  média que va r i a  de 1 2  a 20 ba. O n íve l  de conhecimentos 

tecnológicos é de baixo a razoável, prevalecendo aqueles co- 

nhecimentos t raz idos  da Europa pelos antepassados,apresentag 

do r e s i s t ênc ia  à adoçáo de novas tecnologias.  

A maioria das propriedades na área de alcance 

desse "sistènia",  c?.racteriza-se por apresentar a at ividade a- 

gropecuária bas tante  d ivers i f icada ,  exis t indo numa mesma prg 

priedade o c u l t i v o  de r r roz ,  mandioca. milho, f e i j ã o ,  fumo e 

a exploração de gado l e i t e i r o .  

A topografia das propriedades, localizadas na  

bacia hidrogrãfica do I t a j a í  B ondulada e acidentada, sendo 

no l i t o r a l  ocorrem mais áreas planas,  algumas s u j e i t a s  a inun- 

dações. 
Os implementos agr ícolas  u t i l i zados  no preparo 

do so lo  szo simples, constituindo-se principalmente de arado 

de aiveca e grade de dentes de t ração animal, ou microtra- 

t o r  com arado e ro ta t iva .  As máquinas u t i l i z a d a s n a c r i o  

) ç ã ~  de animais sao t r i tu radores  de gráos e de forragens. 

O rebanho bovino em média é const i tufdo de 10 a 

1 2  cabeças sem raça definida.  Na bacia do I t a j a i ,  há predomi 

náncia de sangue das raças européias e no L i to ra l ,  predomina 

sangue das raqas sebuínas. 

O rendimento previs to  para aqueles produtores 

que adotarem toda tecnologia recomendada, é de 3.500 q u i l o s &  

l e i t e  por vaca ano. considerando-se um número médio de 15 v* 

cas por propriedade. 

O rendimento previs to  para aqueles prodiitores 

que, mantendo o rebanho a t u a l ,  ou s e j a ,  de baixo padrão zoo- 

técnico,  adotarem prá t i ca  de p r a d u ~ ã o  de volumosos para f o m e  

cimento à vontade aos animais, fizerem uso de s a l  mineral e 
suplementarem essas  vacas com ração no i n í c i o  da lactação bem 

como o combate 5 paras i toses ,  é de 1.800 qui los  de l e i t e  par 

vaca ano, tendo no rebanho, em média, 6 vacas. 

12 



I. gimentaqão e Nutriqão 

A alimentação será à base de pastagens nativas, 
pastagens anuais de inverno e verão, capineiras perenes e e& 

lagem. 

Quando a produ~áo diária por vaca for superior 

a 4 ou 8 litros de leite por dia, dependendo da qualidade do 

pasto, e s s e  animal será çuplementado com raqão balanceada. 

Os terneiros serão alimentados com leite até a 
idade de 7 semanas, consumindo um total em torno de 150 UUns 

de leite. 

11. Sanidade 

serão recomendadas medidas sanitárias que visam 

a prevenção de doenças infecto-contagiosas, de ocorrência e% 

dêmica ou epidêmica na região. No que diz respeito às doenças 

parasitárias,além das medidas profiláticas são indicadas me- 

didas terapêuticas para seu combate. 

111. Manejo 

o manejo visará atender às metas de melhoramen- 
to, alimentação, reprodução e de produçáa de leite. No que se 

refere à cobriSã0, considerando a estrutura da exploração, d$ 
verá ser dada prioridade para a inseminação artificial, vise 

do o melhoramento rootécnico e genético do rebanho. 

IV. Instala~ão, Máquinas e Equipamentos 

Serão dimensionados e programadas de acordo com 
a disponibilidade dos fatores de produção na propriedade e 
das metas a serem atingidas. 

V. Melhoramento 

Para o melhoramento do rebanho, será utilizada 
preferentemente a inseminação artificial com sêmen de reprodg 

tores de comprovada capacidade melhoradora e de aptidão lei 
teira. Simulráneamente deverá ser feita a seleção de matri 

zes na propriedade. 



I. BTAÇÃO E NUTRTC&.O 

A alimentação para o rebanho de gado l e i t e i r o ,  

baseia-se in ic ia lmente  na d ispos ição  de volumosos de boa qua 
l idade  e em quantidades s u f i c i e n t e s ,  durante todo o ano. Sem 

p re  que poss íve l ,  o s  volumosos deverão s e r  compostos &e g r a  

míneas e leguminosas. 

0s animais deverão t e r  à dispos ição ,  minerais  e 

água de boa qualidade à vontade. 

Animais que, devido h sua  produção, ou pe l a  al' 

mentação volumosa não conseguirem s u p r i r  suas necessidades rE 
a i s  de n u t r i e n t e s  (manutenção e produção),  devem receber  ra -  

ção balanceada complementar. 

1. e d u ç ã o  de Volumosos 

Para a produção de volumosos, devemos t e r  preg  

cupação e spec ia l  com o preparo do s o l o  pa ra  a semeadura ou 

p l a n t i o  das mudas. 

a )  Preparo do Solo 

A s  araçóes e qradagens devem s e r  f e i t a s  em nú- 

ro s u f i c i e n t e ,  que permitam o destorroamento e o apronto da 

"cama" para  as sementes. 

No caso de á reas  novas (campo na t ivo  b r u t o ) ,  a- 

conselha-se i n i c i a r  o preparo do s o l o  na época que coincide 

com o f i n a l  do ~ e r í o d o  vegeta t ivo .  Esse preparo do s o l o  s e r á  

f e i t o  com qradagem pesada ou com araçáo  s u p e r f i c i a l ,  para fa 
c i l i t a r  a decomposição do m a t e r i a l  n a t i v o  em ambiente aeróbio. 

Em seguida,  completar-se-á o t r aba lho  com aração profunda e 

qradagens s u f i c i e n t e s  para  preparar  bem c> so lo .  

Na formação de pastagens anuais  deverao s e r  se 
guidos os p r inc íp ios  de conservações do s o l o  recomendados p+ 
ra a ag r i cu l tu ra .  



Para a fornação de pastagens perenes, observar 

as  seguintes p rá t i cas  de conservação do solo:  

19) Terrenoscomaté 25% de declividade devem s e r  u t i l i zados  

com pastagens que protejam o solo  contra a erosão, maneja 

dos de maneira a não pe rmi t i r  que o mesmo fique sem cober 

tura  vegetal .  

29) Terrenos com declividade e n t r e  25 e 50%.  devem merecer os 

mesmos cuidados do item a n t e r i o r ,  mais a construção de s u l  

cos de contorno em curva de n íve l .  

Não s e  recomenda formação de pastagens em áreas com d e c l i  

vidade super ior  a 50%. 

b) Calagem 

Recomenda-se fazer  a calagem com a quantidadede 

ca lcá r io  indicada pela  aná l i se  de so lo ,  tendo-se o cuidado p c  

r a  que o ca lcá r io  s e j a  incorporado uniformemente em uma cama 

da de so lo  de 15 a 20 cm de profundidade. A aplicação do c a l  

cá r io  deve s e r  f e i t a  no mínimo 3 meses antes do p lan t io .  



c )  Correpão d a  F e r t i l i d a d e  

Deverá ser f e i t a  com a s  quant idades  de P205 e 

K20, recomendadas p e l a  a n á l i s e  de s o l o ,  ap l i c adas  na épocado  

p l a n t i o  e incorpradas uniformemente a uma profundidade de 15 

a 20 cen t ímet ros .  

d )  Adubapão de  ~ a n u t e n c ã o  

Deverá s e r  f e i t a  de acordo com a a n á l i s e  de sc 
10, nas quant idades  recomendadas pa r a  a s  d i f e r e n t e s  e spéc i e s .  

1.1. Pastagem Anual de Inverno 

Sempre que p o s s í v e l ,  a pastagem anua l  de  i n v e r  

no deverá s e r  formada com gramineas e leguminosas consorc ia -  

da s .  Como leguminosa recomenda-se a e r v i l h a c a .  

a )  Espéc ies  e densidade de semeadura 

Semeado a l anço  

Kg/ha 

Azevém (LoZium mut t i fZorumJ 25 a 30 

Aveia I Avena b y z a n t i n c l  120 a 140 

Centeio ( S e c a t e  c e r e a t e )  100 a 120 

Aveia + Erv i l haca  ( V i g n a  100 a 120 
s i n e n s i s J  + 

40 a 50 

Azevém + Erv i l haca  20 a 25 
+ 

40 a 50 

Cente io  + Erv i l haca  80 a 100 
+ 

40 a 50 

b) *ca de P l a n t i o  

- Março e A b r i l .  

Semeado em l i n h a  

Kg/ha 
20 a 25 

100 a 120 

80 a i00  

80 a 100 
+ 

30 a 40 

70 a 80 
+ 

30 a 40 

70 a 80 

c) Modo de p l a n t i o  

- P l a n t a r  quando o s o l o  e s t i v e r  com boa umidade. 

- - E conveniente  compactar o s o l o  depois  do p l a n t i o , p a r a  f: 



c i l i t a r  a germinação e o desenvolvimento i n i c i a l  das fox 

ragei ras .  

- Quando se  tratar de grandes áreas ,  pa rce la r  o p lan t io  po 

r a  e v i t a r  a concentração de produção em uma mesma época. 

d)  Manejo 

- A s  fo r rage i ras  de inverno deverão s e r  manejadas em pique 

t e s .  

- U t i l i z a r  as  fo r rage i ras  quando as  mesmas tiverem de 25  a 

30 cm de a l t u r a ,  ou s e j a ,  aos 50-60 dias  após o p lan t io .  

- Deve-se usar a l t a s  lo tações ,  ocupando-se os  piquetes por 

um cur to  espaço de tempo. 

- O tamanho e o número de piquetes deverá s e r  t a l  que os 

animais não venham a comer o rebrote.  

- A s  fo r rage i ras  não devem s e r  rebaixadas a menos de 5 cm 

do solo.  

- Deverá s e r  usado 23  kg de N/ha em adubação de cobertura 

após cada pas te jo  ou cor te ,  de acordo como desenvolvi me^ 
t o  da planta .  

- Aconselha-se o uso da c e r c a e l é t r i c a ,  tendo e m  v i s t a  o 

elevado custo das cercas f i x a s ,  f a c i l i t a n d o  o manejo das 

pastagens . 

e) Dimensionamento da á rea  a s e r  plantada 

2 - São necessários 2.000 m de pastagem anual de inverno,po 

r a  cada unidade animal ( U . A . ) .  

Observações: 

- O cente io  é mais rús t i co ,  mais precoce e menos exigente 

em f e r t i l i d a d e  que o azevém e a aveia. 

- No caso de semear azevém e a ervilhaca antes  da co lhe i t a  

do milho ifev-mar), fazer  logo em seguida uma capina.Ne= 

t e  caso a adubação de manutenção se rá  f e i t a  em cobertura,  

após o primeiro cor te  ou pas te jo .  



1.2. =sem Anual de Verão 

a )  Espécies e densidade de semeadura 

Semeado a lanço Semeado em l i n h a  

K g h a  Kg/ha 

Milheto (l'enniae tum fyphoi- 

d e s l  + feijão-miúdo 15 + 40 10 + i0 
Sorgo (Sorghum vutgare) 

+ feijão-middo (?;cio sa t iva)  1 2  a 15  + 40 10 a 1 2  + 30 

b)  %a de p l a n t i o  

Outubro a dezembro. 

C )  Modo de p l a n t i o  

- P l a n t a r  quando o s o l o  e s t i v e r  com boa umidade. 

- O p l a n t i o  pode s e r  f e i t o  em l i n h a  ou a lanço,  manual ou 

mecanicamente. 

- E n t e r r i o  de sementes: no caso de milheto + feijão-miúdo, 

na profundidade de 1 , 5  cm e no sorgo e f e i  jão-miúdo, na 

profundidade de 3 cm, no máximo. 

- A s  sementes devem s e r  en t e r r adas  de p re fe ranc ia  com g r a  

de de dentes e compactadas com r o l o  compactador. 

- Quando s e  t r a t a r  de grandes á reas ,  o p l a n t i o  deverá s e r  

escalonado para  e v i t a r  a concentração de produção em de 
terminadas épocas. En t r e t an to ,  qualquer excesso poderá 

s e r  armazenado sob a forma de silagem. 

- A adubação de manutenção s e r á  f e i t a  na  base de: 

25 a 30 kg de N/ha 

60 a 90 kg de P205/ha 

30 a 40 kg de K20/ha 

dl Manejo 

- O co r t e  ou o p a s t e j o  deverá s e r  f e i t o  quando a pastagem 

t i v e r  60 a 80 cm de a l t u r a .  



- O c o r t e  deverá s e r  f e i t o  a uma a l t u r a  de 10 a 15 cm do 

so lo .  

- O i n t e r v a l o  e n t r e  o s  c o r t e s  é de aproximadamente 2 5  a 35 

d i a s .  

- Dependendo da época de semeadura, a pastagem produz de 4 

a 6 co r t e s .  

- A adubação de cober tura  s e r á  f e i t a  na dose de 2 3  kg de 

N por  hec t a re ,  após cada c o r t e ,  dependendo do d e s e n v o l v ~  

mento da p l an ta .  . 
observação: 

- Nunca c o r t a r  ou pas to rea r  o sorgo numa a l t u r a  i n f e r i o r  a 

4 0  cm. 

1 .3 .  Pastaqem Perene de Verão 

a)  Espécies: S e t á r i a  (Setaria ancepsl 

Capim branco "Angola" (Brachiaria purpurascenel 

Pangola " D i q i t á r i a '  (Digitaria decumbensl 

Missioneira (Azonopus compressus) 

S e t á r i a  + Desmodium (Desmodium intortum) 



b)  P l a n t i o  e densidade 

Na consorciação s e t á r i a  + desmodium, recomenda- 

s e  usar  6 kg por hec tare  de s e t á r i a  e 2 kg por hec t a re  de de= 

modim. 

O p l a n t i o  por mudas da gramínea deve s e r  f e i t o  

após a germinação da leguminosa. 

No caso da formação da pastagem com gramínea,~? 

mo: s e t á r i a ,  capim branco, pangola e miss ionei ra  a t r avés  demg 

das ,  recomenda-se um espaçamento de 25 por 25 centímetros e n  

t r e  mudas. 

Na formação de pastagens e m  encostas,recomenda- 

s e  o uso da miss ionei ra .  

C )  Epoca de p l a n t i o  

Primavera e i n í c i o  do verão. 

Observacão: 

Para amenizar os cus tos  de implantação da pas t a  

gem, recomenda-se implantá-la  após uma c u l t u r a  an:.al de inve r  

no. 

d) 

Recomenda-se que o p a s t e j o  dessas  gramíneas se 
j a  f e i t o  durante o período vegeta t ivo  ou no máximo, a t é  o pg 

r iodo de pré-f lorescimento.  

O p a s t e j o  não deve s e r  muito profundo. 

o b s e r v e :  

- O pangola é s e n s í v e l  a geadas e ao ataque de c' 

gar r inhas .  

- Nas á reas  de pastagem n a t u r a l ,  devemos pensar  

duas vezes an te s  de s u b s t i t u í - l a s  por o u t r a s  pastagens.  Sugg 

re-se  um bom manejo dessas  espéc ies  n a t u r a i s  e que na medida 

do possi;el,  se introduzam legvminosas t r o p i c a i s ,  juntamente 

com adubação de manutenção. 



1 . 4 .  Capineiras  

a )  Alfafa (Medicago s a t i v a )  

A a l f a f a  pode s e r  fornec ida  aos animais " i n  n a  

t u r a  " ou na forma de feno. E uma c u l t u r a  que exige  uma s é r i e  

de cuidados e p r á t i c a s  c u l t u r a i s  pecu l i a r e s ,  exigindo s o l o s  

profundos e bem drenados. 

Calagem e adubacão de correção: recomenda-se usa r  a quant ida  

de de c a l c á r i o  indicada  p e l a  a n á l i s e  de s o l o  para  a c u l t u r a d a  

a l f a f a  (2 SMP). Devido à grande quantidade de c a l c á r i o ,  e s t e  

deve s e r  incorporado ao s o l o  no mínimo t r é s  meses an te s  do 

p l a n t i o ,  com v á r i a s  arações e gradagens. O fó s fo ro  d e v e s e r i n  

corporado ao s o l o  an te s  do p l a n t i o ,  na quantidade recomendada 

pe l a  a n á l i s e  de s o l o ,  ac re sc ida  de 20 kg de P2O5 por  hec t a re .  

Preparo do so lo ,  semeadura e inoculação: o preparo do s o l o  pg 

de s e r  f e i t o  com implementos convencionais, procurando d e s t o r  

roá-10 ao máximo. 

A semeadura s e r á  f e i t a  com 10 a 12 kg de sementes por hecta-  

r e ,  com o mínimo de 85% de germinação, em l inhas  espaçadas de 

30 cm, pa ra  f a c i l i t a r  a s  capinas.  

A variedade de a l f a f a  recomendada é a CRIOULA. 

A inoculação s e r á  f e i t a  com inoculante  e s p e c í f i c o ,  Rhizobiurn 

met i to t i .  

A melhor época de p l a n t i o  é o outono ( a b r i l  e maio) ,  podendo 

também s e r  f e i t a  na  primavera (agos to  e setembro),  com o in-  

conveniente de n e s t a  época haver maior anmr6nc ia  de p l an ta s  

daninhas. A profundidade de p l a n t i o  não deve u l t r a p a s s a r  a 

dois  centímetros. 

A s  sementes,após o p l a n t i o ,  deverão s e r  compactadas com um r9 

10 compactador ou s i m i l a r ,  a fim de proporcionar maior conta  

t o  das sementes com o so lo .  

Adubaçáo de manutenção: a adubação de manutenção base ia-senos  

segu in t e s  elementos e com a s  segu in t e s  quantidades ap l i cadas  

ao s o l o  por ocas ião  do p l a n t i o :  

Nitrogênio - 20 kg/ha 



Fósforo - s e g u i r  a recomendação do l abo ra tó r io  de a n á l i s e  de 

s o l o .  

Potáss io  - 300 kg de K20/ha. 

Micronutr ientes - 19) O boro 6 l imi t an te  ã c u l t u r a  da a l f a f a ;  

usar  40 kg de borax por hec t a re .  

2 9 )  Aplicar  enxofre apenas quando o adubo 

fos fa t ado  f o r  o super f o s f a t o  t r i p l o .  

M a n G :  no manejo convém des t aca r  a época e a a l t u r a  de cor te .  -- 
O a l f a f a l  deve s e r  cortado t ã o  logo apareçam as pr imei ras  f l g  

r e s .  Nesse e s t a d i o ,  a a l f a f a  apresenta  o maior t e o r  de p ro t eg  

na. 

A a l t u r a  de c o r t e  s e r á  em função, principalmente,  da a l t u r a d o  

r eb ro te .  Normalmente, quando a a l f a f a  começa a f l o r e s c e r ,  o 

r eb ro te  tem 2 5 cm. N o  en tanto ,  quando ocorre  um período de 

seca ,  a f l o ração  é re ta rdada  e o r eb ro te  alcança mais de 5 cm. 

Recomenda-se c o r t a r  a a l f a f a  sempre acima da a l t u r a  média dos 

r eb ro te s ,  ou s e j a ,  em torno  de 7 cm do so lo .  

Um dos f a t o r e s  que diminueri a longevidade do a l f a f a l  é O c o r  

t e  do rebrote .  

Readubação anual:  a readubação anual  s e r á  f e i t a  com o s  elemec 

t o s  e quantidades abaixo re lac ionadas :  

Fósforo - 110 kg de P205/ha 

Potáss io  - 300 kg de K20/ha 

Enxofre - 10 a 1 2  k g h a ,  somente quando a adubação fos fa t ada  

não possui r  fonte  de enxofre.  

Borax - 40 kgfia 

Zinco - a p a r t i r  do segundo ano, quando surgirem d e f i c i ê n c i  

a s  desse elemento. Usar 40 kq. de F.T.E. (Freted 

Trace Elements) por hec t a re .  

A readuba* anml será feita após o corte, aplicando-se o a- 

chib3 entre as f i las  de alfafa, devendo smp-e ser inmqmrado ao solo: E p- 

sivei obter 10 toneladas de feno de alfafa p r  -are p aia, com 6 cortes 

anuais, bon mra m t e r  o alfafal p 4 a 5 aias, quardo f a m  seguidas as 

normi.3 de c a l a w ,  aduhaçâo e iranejo recaiprrladas. 



b) Forraqens perenes de p o r t e  a l t o  

19)  Capim e l e f a n t e  I P e n n i s e t u m  purpureuml  - c u l t i v a r e s :  

Napier, Mineirão e Cameroon, 

P l an t io :  s e r á  f e i t o  por colmos,em su lcos  d i s t anc iados  de 80 

centímetros.  

Colocar nos su lcos  um pa r  de colmos. de modo que o ápice  de 

um colmo coincida com a base do ou t ro .  Enter rá- los  a u- 

ma profundidade de 5 a 7 cent ímet ros .  

A melhor idade das mudas é acima de 100 d i a s .  Um hec t a re  prg  

duz mudas para aproximadamente 24 hec t a re s  de cap ine i r a s .  

Manejo: Para o fornecimento " i n  na tu ra" ,  a p l an ta  deve t e r  em 

torno  de 1.5 metro de a l t u r a ,  sendo o c o r t e  f e i t o  a 30 c e n t i  

metros do so lo .  Este manejo, permite r e a l i z a r  6 c o r t e s  por a- 

no, produzindo aproximadamente 150 toneladas de massa verde 

por hec t a re .  

Para u t i l i z a ç ã o  em si lagem, a a l t u r a  i d e a l  é de 2.0 metros, o 

que deverá o c o r r e r  e n t r e  8 4  a 105 d i a s  após o p l a n t i o .  Estemo 

ne jo  permite o b t e r  120 a 130 toneladas  nos 3 c o r t e s  por ano, 

por hec tare .  

O uso em p a s t e j o  d i r e t o  é f e i t o  quando a s  p l an ta s  a t ingi rem 

60 a 80 centímetros . P a s t e j a r  a t é  30 centímetros acima do sg 
10. Não de ixa r  o s  animais no p iquete  por mais de t rês d i a s , p a  

r a  que o rebro te  não s e j a  comido. Após cada p a s t e j o ,  reconen- 

da-se que a a l t u r a  de c o r t e  s e j a  uniformizada; no f i n a l  do i; 

verno, c o r t a r  a s  p l an ta s  r en te  ao s o l o ,  para haver uma renova 

ção da capine i ra .  

Readubação anual: a p l i c a r  no i n í c i o  do c i c l o  vegeta t ivo ,  a tE  

50 tone ladasporhec ta re  de e s t e r c o  c u r t i d o  ou adubo químico 
de acordo com a a n á l i s e  de so lo .  

29) C 9 i m  venezuela (Azonopus scopariusl  - variedades:  R% 

xo ou verde. 

P l an t io :  é f e i t o  por mudas enra izadas  ob t idas  pe la  d i v i s ã o d a s  

touce i r a s  ou por e s t a c a s  (pedaços de colmos) em covas espaça 
das de 40 x 50 cm. 



Manejo: presta-se somente para o cor te  manual, que deve s e r  

f e i t o  a 15-20 cm do solo.  Não suporta o pastejo.  Permite ob- 

t e r  3 a 4 cor tes  por ano com rendimento de 12 a 1 4  ton de ma 
t é r i a  seca por ano e por hectare.  Deve s e r  cortado quando tem 

1 . 0  a 1.2 m de a l t u r a .  

Readubação anual: a p l i c a r  no i n í c i o  do c i c l o  vegetat ivo,  a t é  

50 toneladas por hectare de es te rco  cur t ido ou adubo químico 

de acordo com a anál ise  de solo.  

39) Canarana e r e t a  l i s a  ( E c h i n o c h t o a  p y r a m i d a t i s l  

Plantio:  mult ipl icação por d ivisão de toucei ras  e colmos de 

plantas  maduras. P lan t io  em covas distanciadas e n t r e  s i  de 50 

a 60 cm. Quando o p lan t io  é f e i t o  a t ravés  de toucei ras ,aparar  

as  r a i zes ,  assim como a par te  aérea (cerca  de 20 cm da b a s e ) ;  

d i v i d i r  as  toucei ras  em mudas contendo de 3 a 5 has tes  que se 
rão plantadas em cada cova. Quando a p lanta  e s t i v e r  e m  e s t á -  

g io  avançado de maturacão, a par te  aérea poderá também ser 

plantada colocando-se 3 a 5 colmos com 2 a 3 nós por cova. 

Aptidão: A canarana é especialmente adaptada a ter renos  s u j e i  

tos  a inundações periódicas e solos  de várzea ( l i t o r a l  catar' 

nense) . 
Manejo: pode s e r  u t i l i zada  em paste jo  e também em cor te  ma- - 
nua.1. A p lanta  pode ser cortada quando e s t i v e r  com 1.50 a 

1.80 m de a l t u r a  a 15 cm do solo.  Após o p lan t io ,  o 19 cor te  

poderá s e r  f e i t o  aos 90-120 dias .  

Permite 4 a 5 cor tes  por ano. 

Readubação anual: a p l i c a r  no i n i c i o  do período vegetat ivo (a- 

gosto - setembro) a t é  30 toneladas de es te rco  cur t ido  por hec 

t a r e .  

49 Capim Guatemala ou Capim imperial  (Tr ipsacurn  fnscicuZatm) 

Plantio:  f e i t o  e m  covas distanciadas de 0.8 x 1 , O  metro. A s  

mudas (es tacas)  devem t e r  3 a 5 gemas maduras por t o l e t e .  



Manejo: O Capim Guatemala deve s e r  cortado com a idade de 90 

a 120 d i a s  ou 120 a 150 cm de a l t u r a .  

O co r t e  deve s e r  f e i t o  com 20 cm do s o l o  para  não pre judicar  

o rebro te .  Não supor ta  umidade em excesso. O seu uso des t ina -  

s e  exclusivamente para  cap ine i r a s .  

Pode produzir  60 t de matér ia  verde/ha em do i s  c o r t e s .  

~eadu-: ex ige  boa f e r t i l i z a ç ã o ,  podendo-se usar  a t é  50 - 
ton de e s t e r c o  c u r t i d o  por hec t a re .  

C) Ensilagem 

O excesso de massa verde das capine i rhs  e p a s t a  

gem poderá s e r  conservado na forma de silagem. 

- Espécies recomendadas: 

. Capim e l e f a n t e  

. Sorgo + ~ e i j ã o - m i ü d o  

. Milheto + Feijão-miúdo 

. Sorgo 

. Milheto 

. Milho. 

O milho deve s e r  plantado normalmente, como pc 

ra produção de grãos ,  ou s e j a ,  50.000 p l an ta s  por hec tare .  

Quando s e  p l a n t a r  sorgo,  recomenda-se uma p o p u l a ~ ~ o d e 3 0 0 . 0 0 0  

p l a n t a s  por hec tare .  

O ma te r i a l  a s e r  ens i l ado  deverá s e r  picado em 

pedaços de do i s  centímetros de comprimento. U t i l i za - se  para 

e s t a  operação, uma das segu in t e s  máquinas: 

- máquina de p i c a r  forragem 

- e n s i l a d e i r a  e s t a c i o n á r i a  

- des in tegrador  sem penei ra  (possui  o inconve 

n i e n t e  de t r i t u r a r  demais a forragem) 

- e n s i l a d e i r a  combinada ( t i p o  Taarup).  

O b s e r v a m :  

- A  escolha  da máquina e s t á  em função da economi 
cidade do empreendimento. 



Para melhorar as  condições de fermentação da 

laqem de cap ine i r aç ,  sugere-se ad ic ionar  um dos elementos a- 

baixo relacionados:  

20% de cana-de-açúcar; 

10% de milho em espigas  moído (pa lha ,  grãos e 

sabugo) ; 

7% de milho em grão:  

8% de mnndioca; 

30 a 40% de milho no e s t á d i o  de e n s i l a r  

Para enr iquecer  o v a l o r  p r o t ê i c o  da silagem,mis 

t u r a r  com a forragem da cap ine i r a  2 0 %  de leguminosas e um i: 

qrediente  do i tem acima. 

Pré-murchamento: para  aumentar o t e o r  de matéria  seca na si12 - 
qem de cap ine i r a s ,  recomenda-se que a s  p l an ta s  fiquem expos- 

t a s  ao s o l  2 a 3 horas após o c o r t e .  

d) Fatores que influenciam a s  perdas na  ensilaqem 

- Tipo d e u :  a s  perdas são sempre maiores quando não há 

proteção l a t e r a l  e supe r io r  da forragem ens i l ada .  

- - Estádio  veqeta t ivo  da p lanta :  p l an ta s  mais maduras tendem 

a r eduz i r  a s  perdas no s i l o .  
- Fracionamento da forragem: quanto menores a s  f rações  da f o r  

ragem picada,  melhor a fermentação e menores a s  perdas. 

- Velocidade no enchimento: quanto mais rápido o enchimento 

do s i l o ,  melhor s e r á  a silaqem e menores a s  perdas.  

- Cobertura do s i l o :  silaqem protegida  com cober tura  e com- 

primida com pesos,  r e s u l t a  em menores perdas. 

- Umidade: e v i t a r  a adição de produtos l íquidos  que possam 

provocar drenagem quando o ma te r i a l  ens i l ado  contém muita 

umidade. 



e )  Brachiar ia  rad icans  Napper (Tanner grass) 

E desaconselhável  o p l a n t i o  de Brachiar ia  rad' 

cans Napper, de acordo com a P o r t a r i a  do Min i s t é r io  da A g e  

c u l t u r a ,  nQ 822 ,  de 11 de outubro de 1976, publicada no ~ i á -  
( I  

r i o  O f i c i a l ,  em 29  de outubro de 1976. 

2 .  Concentrados 

a )  A+mentaqão de animais de O a  7 semanas: 

0 s  t e r n e i r o s  s e rão  separados da mãe ao nascer .  

Sua alimentação a t é  a  7a semana s e r á  à base de l e i t e ,  ração e 

volumosos, consumindo durante e s se  período aproximadamente 150 

l i t r o s  de l e i t e ,  de acordo com o quadro abaixo: 

A t a b e l a  abaixo,  preconiza o desalei tamentoem 

7 semanas. 

O c o l o s t r o  deve s e r  dado ao t e r n e i r o  a  p a r t i r  

das pr imei ras  horas de vida.  

Até a idade de 4 semanas, o l e i t e  deve s e r  dado 

aos t e r n e i r o s  com a temperatura em torno  de 30QC ( l e i t e  mog 

no) . 



A ração balanceada s e r á  fornec ida  ao t e r n e i r o  a 

p a r t i r  do 89 d i a ,  com 150 gramas no i n í c i o ,  aumentandoaquantl  

dade de ração de acordo com a ace i t ação  pe lo  t e r n e i r o .  

O volumoso s e r á  fornecido ao t e r n e i r o  sob a forma 

de feno;  na f a l t a  d e s t e ,  fornecer  pas to  ou cap ine i r a s  de boa 

qual idade ,  dando-se preferência  aos não muito suculentos.  

A água deverá s e r  limpa e da melhor qual idade pos 

s i v e l .  

b) Alimentação da 7* semana a t é  o 6 9  mês d e i d a d e  

O t e r n e i r o  deve receber pas to  de boa qualidade 

(verde,  feno ou silagem) suplementada com ração à vontade. A 

quantidade de ração consumida s e r á  em to rno  de 250 kg. 

c )  ~ l i m e n t a ç ã o  do 6 9  mês de idade a t é  o 6Q mês de gestação 

A alimentação deverá ser com volumosos de boa q- 

l i dade ,  à vontade. Para animais de a l t o  padrão r a c i a l ,  suple-  

mentar a t é  1 ano de idade com 1 kg de ração com 1 4 % d e p r o t e í n a  

b ru t a  , por d i a .  

d) ~ l i m e n t a ç ã o  do último t e rço  de gest- 

A alimentação desses  animais s e r á  basicamente v2 
lumosos de boa qualidade e em quantidades s u f i c i e n t e s  para  s: 

p r i r  suas necessidades.  

Quando a pastagem não s e  adequar a e s s a s  condi- 

~ Õ e s ,  é necessá r io  suplementar a alimentação com 1.5 a 2 . 0  kg 

de ração com 18% de p ro t e ina  b ru t a  por d i a .  

e )  ~ l i m e n t a ç ã o  de vacas em produção 

O quadro abaixo,  contempla cinco s i t uações  de s~ 

plementação com ração balanceada em função da qualidade dos v2 

lumosos, que devem s e r  fornecidos à vontade. 



Volumosos cons t i -  Até 8 a 10 Kg O Kg de ração ba- 

t u ídos  de gramíneas l e i t e  por  d i a  lanceada 

e lequmin- de Cada 2 , 5  K g d e l e i  1.0 Kg de ração  - 
boa qua l idade  t; te a mais por d i a  balanceada 

Volumosos cons t i -  

t u ídos  s ó  de q o  

míneas de média 

qua l idade  

Volumosos conç t i -  

t u ídos  degramíneas - 
lequminosas de  

média qua l idade  

Volumosos cons t i -  

t u ídos  s ó  de qo 

de boa qug 

l i dade  

Volumosos cons t i -  

por  d i a  lanceada 

A t é  6 a 8 Kg de 

l e i t e  por d i a  

Cada 2.5 Kgde l e i  

t e  a mais por d i a  

Até 6 Kg de l e i t e  

por  d i a  

Cada 2 , 5  Kg de l e i  

t e  a mais por d i a  

O Kg de ração  ba- 

lanceada 

1 , O  Kg de ra.;ão 

balanceada 

fl Kg de ração  ba- 

lanceada 

1 .0  Kg de  ração  

balanceada 

1 qual idade  I t e  a mais por  d i a  I balanceada I 

t u ídos  só de qo 

míneas de ba ixa  

A ração  balanceada pode ser adqu i r i da  p ron t a  ou 

e n t ã o  f e i t a  na propr iedade ,  desde que contenha 1 4 %  de p r o t e í n a  

b r u t a  e que o volumoso contenha quant idade  s i g n i f i c a t i v a  de 1% 
guminosas; caso  c o n t r á r i o ,  deverá t e r  18% de p r o t e í n a  b r u t a .  

Neste caso,  i n c l u i r  2% de mi s tu r a  mineral  na ração.  

f )  Alimentacão de vacas s eca s  (60 dias a n t e s  da pa r i ção )  

A vaca s eca  deve ter ã sua  d i spos i ção  a l i m e n t o s v c  

lumosos de boa qua l idade  e ã vontade,  que permitam mantê-lacom 

um desenvolvimento normal. 

Quando a quant idade  e a qua l idade  dos volumosos £2 

rem ba ixas ,  a vaca deverá ser suplementada com 1.5 a 2.0 Kg de 

ração  balanceada com 18% de p r o t e í n a  b r u t a  por  d i a .  

por  d i a  lanceada 

Cada 2 , s  Kg de  lei I 1 ,O Kg de ração 



g) Alimentação de touros  

Dar apenas volumosos de boa qualidade,  vontade. 

Quando o touro  f o r  usado intensivamente,  suplementar com raçáo 

balanceada, na base de 0 , 5 %  do peso vivo do animal por dia,com 
18% de p ro t e ina  bru ta .  

Os animais devem t e r  acesso permanente a  uma das 

mis turas  apresentadas a  s e g u i r ,  colocadas em cochos cobertos:  
a  1- - Uma p a r t e  de f o ç f a t o  dicãlcico ou monossódico + uma p a r t e  de 

s a l  comum iodado e s t ab i l i zado .  
a  

2- - Uma p a r t e  de f a r inha  de osso de boa qualidade + uma p a r t e  

de s a l  comum iodado e s t ab i l i zado .  

Observa~ão:  Atentar  para a  poss ib i l i dade  da ocorrência  de de  

f i c i ê n c i a s  minerais  de importância l o c a l .  

Quando os animais comerem separadamente t an to  s a l  

comum como fós fo ro  ( f a r i n h a  de o s s o ) ,  convém de' 

xar  o s  dois  produtos separados no cocho de minera 

l i zação ;  cm caso con t r á r io ,  misturá-los.  

i) + 
O rebanho deverá t e r  sempre, à vontade, água l i m  

pa da melhor qual idade poss íve l .  

11. SANIDADE 

1. Febre Aftosa 

Vacinação quadr imest ra l  de todos os  bovinos com 

idade i g u a l  ou supe r io r  a  4 meses e n o t i f i c a ç ã o  ao e s c r i t ó r i o  

da CODESA, com a maior urgência,  de s u r t o s  da doençanaproyri:  

dade ou na  vizinhança. A vacina deverá s e r  conservada em gela-  

d e i r a  à temperatura de 2 a  8QC. Nunca colocá-las  no congelador. 

O t r anspor t e  deverá s e r  em ca ixa  de i sopor  com ge lo  e serragem. 



2 .  Raiva 

Onde a r a i v a  dos herbívoros é endêmica, deve s e r  

procedida vacinação anual  nos bovinos com idade supe r io r  a 4 

meses e ,  complementarmente,deve s e r  combatido o morcego hematc 

fago,  por  equipes especialmente t r e inadas  para e s s e  fim, alêm 

da vacinação de todos os animais domésticos lequinos,  su lnos ,?  

v inos ,  caninos,  f e l i n o s ,  e t c )  . No caso da vacina ERA,revacinar 

os bovinos a cada 3 anos. Quando do aparecimento da doença, a 

CODESA deve s e r  n o t i f i c a d a  com a máxima urgência.  

3. Carbünculo Sintomático e Gangrena G a s z  

Vacinar o s  bovinos com 6 meses de idade e r e p e t i r  

a vacinação aos 15 meses, u t i l i z a n d o  vacina mis ta  (vac ina  c05 

t r a  carbúnculo s in tomát ico  e gangrena gasosa ) .   pós, revacinar  

todos os  animais adu l to s ,  anualmente, con t r a  a gangrena gasosa. 

4 .  ~ r b ü n c u l o  Hemático 

Em regiões  onde a doença ocorre  sob a forma endc 

mica, vac inar  anualmente todos os  bovinos acima de 1 ano de v' 

da. No t i f i ca r  o e s c r i t ó r i o  da CODESA em caso do aparecimentoda 

doença. 

5. Hemoglobinüria Bac i l a r  

vacinação b ianual  dos bovinos 8cima de 2 anos de 

idade,  nas reg iões  onde a doença é endêmica l ~ e g i õ c s  do Lito-  

r a l  S u l  do Es t ado) .  

6 .  P a r a t i f o  IPneumoenterite) 

Vacinar a s  vacas e novi lhas  no 90 mês de gestação 

e o recém-nascido aos 15 d i a s  de vida.  



Fazer o exame de Brucelose de 6 em 6 meses,a pag 

t ir  de bovinos de 8 meses de idade e de todas a s  espéc ies  s u s  

c e p t í v e i s  que com e l e s  convivem, a t é  conseguir-se duas provas 

negat ivas .  O con t ro l e  de Brucelose em bovinos deverá s e r  f e i t o  

anualmente, excluindo-se do exame os  machos cas t rados  e a s  be  

z e r r a s  quando of ic ia lmente  vacinadas na idade e n t r e  3 a 8 me- 

s e s ,  devidamente iden t i f i cadas .  

Na e x i s t ê n c i a  da Brucelose: 

- ~ a r c a ~ ã o ,  isolamento e s a c r i f í c i o  dos animais 

com reação p o s i t i v a  à brucelose.  
- Isolamento dos reagentes  suspe i to s  para  Brucs 

lo se ,  repet indo-se os  exames num prazo mínimo de 30 emáxino de 

9 0  d i a s .  Se o t í t u l o  permanecer i g u a l  ou mais elevado que o an 

t e r i o r  o s  animais s e rão  considerados pos i t i vos :  se  d iminui r ,os  

animais poderão s e r  re in tcgrados  ao rebanho. 

- Havendo no isolamentc vacas reagentes para  B r g  

ce lose  e que venham a p a r i r  ou abor t a r ,  e n t e r r a r  ou cremar o 

f e t o  e seus anexos. A vaca deve s e r  i s o l a d a  a t é  que cessem os  

corrimentos vagina is .  O s  l o c a i s  contaminados devem s o f r e r  r i g o  - 
rosa  desinfecção.  

- Orientar  o pessoal  da propriedade que l i d a  d i 5  

r i a  e diretamente com a s  vacas íordenhadores, t raba lhadores  e 

seus f n n i i l i a r e s ) ,  no sen t ido  de que s e  d i r i j am ao posto de sag  

de do município, para que sejam submetidos ao exame de Brucelg 

se .  

8. -rculose 

- P r o c e d e r a  exame de Tuberculinização de 6 em 6 

meses, a p a r t i r  dos bovinos com 8 meses de idade e de todas a s  
5 

espéc ie s  s ~ s c e ~ t í v e i s q u e c o m  e l e s  convivem, a t é  conseguir  duas 

provas negat ivas ,  quando então  o con t ro l e  deverá s e r  f e i t o  a- 

nualmente. O s  animais mais p o s i t i v o s  deverão s e r  aba t idos  sob 

inspeqão v e t e r i n á r i a .  



- Isolamento dos animais reagentes suspei tos ,  rg 
petindo-se os exames num prazo mínimo de 30 e máximo de 9 0  d i  

as .  Se a reação suspei ta  continuar,  os animais serão considera 

dos posi t ivos .  Se f o r  negativa,  os animais poderão s e r  r e in te -  

grados ao rebanho. Para os animais de grande valor zootécnico, 

quando pos i t ivos ,  é recomendável fazer-se a Tuberculinização 

intradermo-cervical e também c o l e t a r  material  nasofaringeo (ca  

t a r r o )  e l e i t e ,  s e  a vaca e s t i v e r  em produção. 

- Quando os  animais doentes forem isolados ou ez  

viados ao abate,  proceder r igorosa desinfecqão dos loca i s  on- 

de houve concentração de animais (mangueiras, b re tes ,  pisos,cg 

chos. t e t o s  e paredes do l o c a l  de ordenha e dos u t e n s i l i o s  u t i  

l izados nos animais) .  Havendo no isolamento vacas que venham a 

p a r i r ,  o s  bezerros poderão s e r  aproveitados, desde que i s o l o  

dos e alimentados com l e i t e  de vacas negativas e submetidas a 

uma prova diagnóstica aos 6 meses de idade. 

- Orientar  o pessoal das propriedades, que lidam 

diáriamente com as  vacas (ordenhadores , t rabalhadores,  e t c .  

e seus famil iares ,  no sent ido de que sejam examinados quanto à 

Tuberculose. Só poderão t e r  ingressonaspropriedades, animais 

com ce r t i f i cado  negativo para Brucelose e Tuberculose.Na prg  

priedade d e f i n i t i v a ,  permanecerão isolados por 30 dias,findOS 

OS qus i s  deverão s e r  submetidos a ou t ra  prova diaynóstica.  

9. Mamite 
Como o tratamento das mamites requer observações 

e aplicações de medicamentos especificas e sob orientação v e t e  

r i n ã r i a ,  os cr iadores  devem e s t a r  a ler tados  para procedimentos 
relacionados ou d i r ig idos  ã eliminação das causas ou f a t o r e s  

primários. 

a )  Medidas p r o f i l á t i c a s :  

- Lavagem e desinfecção: como r o t i n a ,  deve s e r  f e i t a  lava- 

gem e desinfecção das mãos do ordenhador bem como do Úbere da 

vaca, antes de cada ordenha. Se poss ível ,  com solução de água 

clorada,  efetuando o preparo des ta  solução da seguinte forma: 

obtém-se uma solução estoque a 4 % .  dissolvendo-se em cada li- - 



t r o  de água 40 g de h i p o c l o r i t o  de c á l c i o  ou c l o r e t o  de c a l  c 2  

merc ia l ,  que deve s e r  f i l t r a d a ,  para  que s e  dê a  separação da 

p a r t e  insolúvel .  Conservar em um vidro  escuro ,  em l o c a l  a r e j a -  

do e longe do alcance de cr ianças .  

- Uso da solução: mis turar  1 l i t r o  da solução estoque para  

cada 2 . 0 0 0  l i t r o s  de água. Usar e s t a  desinfecção também p a r a v o  

silhames e equipamentos de ordenha. Existem out ros  produtos 2 
base de compostos quaternár ios  amoniacais e  iodados. 

- Ordenhar em primeiro luga r  a s  vacas de primeira c r i a e q u e  

nunca tiveram mamite an te s  do pa r to ;  seguem a s  vacas que nunca 

tiveram mamite; em t e r c e i r o  a s  vacas t r a t a d a s  e  curadas e ,  por  

úl t imo,  as  vacas em tratamento,  i n i c i ando  sempre a ordenha i& 

dividual  pe l a s  t e t a s  s ad ia s .  Usar a  caneca t e l a d a  ou de fun 

do p re to ,  para i d e n t i f i c a r  a  e x i s t ê n c i a  ou não de grumos ind i -  

cadores de anormalidades no l e i t e ,  na grande maioria  dasvezes. 

mamite em e s t á g i o s  i n i c i a i s .  Este procedimento deverá s e r  f e i  

t o  an te s  de cada ordenha e em cada t e t o .  

Para reconhecer o s  animais portadores de microorqanismos pote: 

cialmente capazes de agirem como fon te s  de infecção ,  é recomen 

dável  proceder quinzenalmente a  prova "Ca l i fo rn i a  Mas t i t i s  Tesg 

(Viamão Masti te  Teste)  e  exames microbiológicos. Para a  prova 

do Ca l i fo rn i a  Mas t i t i s  Tes t ,  u t i l i z a - s e  uma bandeja e s p e c i a l  

provida de 4 pequenos copos, nos quais  colhem-se de cada t e t o  

2 a  3 m l  do l e i t e  suspe i to ,  adicionando-se-lhes em seguida,  i- 

dên t i ca  quantidade do reagente (solução de tergente  aniònico,  a  

qua l  s e  ad ic iona  bromocresol púrpura) .  A l e i t u r a  é imediata e  

baseada na formação de uma massa ge l a t inosa  de coloraçáo v a r i a  

da no l e i t e  anormal, enquanto que no l e i t e  normal não ocorrem 

modificações. 

- E v i t a r  traumatismos t a n t o  externos  como i n t e r n o s d a s t e t a s ,  

pr incipalmente nas ordenhas mecánicas. Fazer a  imersão das t e -  

t a s  em des in fec t an te s  após a  ordenha, com uma das s o l u ç õ e s a b a ~  

xo: 



a ........................ 1- - iodo-metálico 50,O g 

................... i ode to  de po tá s s io  50.0 g 

g l i c e r i n a  ............................ 800,O g 

água. d e s t i l a d a  ....................... 4.200.0 g 

a 2- - lugol  ............................... 85 pa r t e s  

g l i c e r i n a  ............................ 15 p a r t e s  

- após a ordenha de cada vaca,  f a z e r  a imersão das t e t e i r a s  

da ordenhadeira mecánica em solução de c l o r e t o  de cá l c io .  

- O s  animais doentes deverão s e r  i so lados  do rebanho. 

- Na aquis içáo  de vacas ,  e x i g i r  provas negat ivas  pa ra  mamL 

t e s  sub-c l ín icas .  

b) Tratamento de emergência: 

O sucesso do tratamento depende da rapidez da i' 

tervenção e da i d e n t i f i c a ç ã o  dos agentes e suas r e s p e c t i v a s s e n  

s i b i l i d a d e s  para determinados medicamentos.Corno e:nerqência,não 

tendo s ido  i d e n t i f i c a d o  o agente e sua  s e n s i b i l i d a d e ,  recomen 

da-se medicação de l a rgo  e spec t ro  por v i a  l ac tó fo ra .  Es ta  medi 

cação deve s e r  a menos i r r i t a n t e  poss íve l  para  a g lândula  moms 

r i a .  Como recursos  a u x i l i a r e s ,  recomenda-se o uso de c a l o r  Ú+ 

do por meio de compressas ou banhos com água morna e o e svaz io  

mento do Úbere, p e l o  menos duas vezes por dia,com de l i cada  mas 

sagem na a l t u r a  da c i s t e r n a  g landular .  Como cuidado d i e t é t i c o ,  

e l imina r  ou r eduz i r  ao máximo a raçáo p ro t ê i ca .  O l e i t e  orde- 

nhado das vacas doentes não deve s e r  u t i l i z a d o .  

10. Endoparasitoses: 

Recomenda-se o seguin te  esquemade desverminação, 

com o uso de vermífugo de l a rgo  e spec t ro ,  a t é  que s e  obtenha 
conlusão de t raba lhos  de pesquisa nes t e  s e t o r :  



A clesverminação dos t e m e i r o s  com 1 mês de v ida ,  

devc r j  ncr feit.; v i a  o r a l  e  dos t e r n e i r o s  com 3 meses de 

v ,  v i a  i n j c t á v e l .  Após, r e p e t i r  a  desverminação a cada 4 me 
s e s .  AninFiis adu l to s ,  de 4 em 4 meses, de preferência  por oca- 

s i50  da 'fa<:il~ação cont ra  a  t eb re  a f to sa .  

Obscrvacão: 

NO L i t o r a l  Sul  do Estado e Vale do I t a j a í ,  r ecg  

menda-se o uso de f a s c i o l i c i d a  na primavera e  outono. 

11. Ectopcirasitoses: 

a )  Carrapatos : 

O combate aos car rapatos  deve s e r  f e i t o  dependen 

do da in fe s t açãn  observada a cada 2 0  dias. 

Deve-se u t i l i z a r  o mesmo produto car rapat i .c ida ,o  

maior tempo poss íve l .  Quando Iiouver s u s p e i t a  de r e s i s t ê n c i a d o s  

car rapatos  ao produto, deve-se procurar  orient-ação t ecn ica .  Bs 

nhar bovinos sómente com idade a c h a  dc 4 meses. 

b) Bernes c  Miiases: 

O combate a  e s t a s  ec topa raç i to ses  tem c a r á t e r  de 

t ratamento ind iv idua l  com a u t i l i z a ç ã o  de produtos e spec í f i cos  

que poderão t e r  e f e i t o s  l o c a i s  ou s i s têmicos .  ~ e v e r ã o  s e r  adg 

tadas  medidas preventivas em re lação  à p r o l i f e r a ç ã o  das moscas, 

que devem s e r  combatidas com i n s e t i c i d a s .  

12. Fododermite I n t e r d i y i t a l  Infecc iosa  ( ~ o d r i d ã o  do casco) : 

Prof i l ax i a :  pedi lúvio  na ent rada  do e s t ábu lo ,  com mistura de 

c a l  h idra tado 9 5 8  e s u l f a t o  de cobre (pó) a  5% ou en tão ,  u t i l i  

z a r  sómente c a l  virgem. 

13. Papilomatose (Verrugas):  

O animal atacado por e s t a  doença deverã s e r  sepa 

rado, levando-se o f a t o  ao conhecimento do 14êdico Ve te r iná r io ,  

que f a r ã  a s  devidas recomendaçóes. 



CALENDARIO PROFILATICO 

Paratifo vacinaGão Aos 1 5  d i a s  1 mes antes dopart  

de idade I - 

WENCAS COMO PROCEDER 
E P O C A S  D E  C U I D R P  

BEZERROS I ANIl@.IS ADUL1'0S 

Carbunculo vacinação aos 12 meses Repetir anualmente I NemáLico* I 

Carbünculo 

sintomático 

+ Gangrena 
Gasosa 

i c ida  Rbr. e Se t .  

i r  do 4 9  mês de v 
a .  Intervalos de 

Permanente 

' Em regióes onde ocorre endcmicamente. 

AOS 6 meses e 
revacinar aos 

15 meses de 

dade 

Repetir anualmente 

contra Gangrena 

sosa 



111. MANEJO DO REBANHO 

1. Manejo do t e r n e i r o  recém-nascido a t é  6 meses: 

a )  Separá-lo da vaca, enxugá-lo cóm toalhas limpas, removendo 

tamhém os res tos  placentários da boca e narinas.  Ao mesmo 

tempo também s e r á  f e i t a  a massagem, com a f inal idade de a t i  

var a c i rculação sanguinea e a respiração do t e rne i ro .  Ate? 

t a r  para a massagem na região dorsa l  e re t roescapular ,  com 

a f inal idade de est imular a a t iv idade pulmonar. 

b) Corte e desinfecqão do umbigo: após a massagem, c o r t a r  o 

bigo com tesoura desinfetada,  deixando 2 a 3 citi do cordão* 

b i l i c a l .  Após o cor te ,  des in fe ta r  o umbigo com uma mistura 

de uma par te  de t i n t u r a  de iodo e uma par te  de á lcool ,  colo 

cada em um vidro  de boca larga.  Pode-se usar  também um p rc  
duto repelente c i c a t r i z a n t e ,  encontrado no comércio. Fazer 

um exame d i á r i o  e r e p e t i r  a aplicação de des infe tante  quan- 

do necessário.  Em caso de hemorragia, amarrar o umbigo com 

f i o  de algodão. 

c )  O co los t ro  deverá s e r  dado ao t e r n e i r o  t ão  logo a vaca pos 
s a  s e r  ordenhada. 

A alimentação pos te r io r  ao colos t ro  deverá seguir  a tabela  

de desaleitamento. 

d)  A p a r t i r  da 2? semana, nas horas mais f rescas  do d ia ,  os t e r  

nei ros  deverá0 t e r  acesso a piquetes cole t ivos ,  secos, a l -  

t o s ,  ensolarados e protegidos dos ventos predominantes,atel 

tando para que e s t a s  pastagens não estejam em estado muito 

suculento. 

e )  Descorna: pode s e r  f e i t a  por processo químico ou por caute- 

r ização.  Quando f o r  f e i t a  por processo químico, s e r á  execu- 

tada quando o t e r n e i r o  t i v e r  a idade de 8 a 1 2  d i a s ,  quando 

os botóes dos ch i f res  ainda são móveis. Depois de contido o 

animal, toza r  os pelos em torno dos botões e u n t a r a á r e a  -@ 

zinha com graxa para e v i t a r  queimaduras na pele.  Umedecer a 



ponta do bas tão  cáus t i co  e passá-lo sobre o botão, em movi- 

mentos c i r c u l a r e s ,  durante mais ou menos um minuto, cobrin- 

do uma á rea  de cerca  de do i s  centímetros de diâmetro, sem 

sangrar .  

Quando a descorna f o r  f e i t a  por cauter ização ,  o animal devs 

r ã  t e r  de 15 a 4 5  d i a s  de idade ,  com o f e r r o  de mochar in-  

Candescente.Após a operação, a p l i c a r  no l o c a l  um produto rg 
pe lente  e c i c a t r i z a n t e .  

O t e r n e i r o  f i c a r á  pro tegido  da chuva e de qualquer o u t r o  a- 

nimal depois  de descornado, por  um período de uma semana. 

f) Abrigos: o s  t e r n e i r o s  f i c a r ã o  em ba ia s  i nd iv idua i s  a t é  

os dois  meses de idade ,  quando en tão  se rão  levados para  b a i  

a s  c o l e t i v a s ,  cu j a  capacidade é de no máximo 10 t e r n e i r o s  

por b a i a ,  onde f i c a r ã o  a t é  6 meses. Aconselha-se não agru- 

pa r  animais com mais de 15 a 20 d i a s  de d i f e rença  de idade.  

gi Aos 6 meses de idade,  s e rão  separadas a s  fêmeas dos machos. 

2 .  Manejo das t e r n e i r a s  de 6 meses até a cobricão:  

A al imentação s e r á  f e i t a  basicamente com volumg 

sos  à vontade. Esse grupo de animais deverá t e r  pastagem sepa- 

rada. 



O s  animais acima de 6 meses de idade não necess' 

tam s e r  es tabulados ,  devendo permanecer nas pastagens com a b g  

go e água de boa qualidade à vontade. 

A cobrição s e r á  f e i t a  com 300 a 350 kg de peso 

vivo,  para  animais das raças maiores, o que ocorre  com a idade 

de 18 a 2 2  meses; com 230 a 250 kg  de peso v ivo ,  para animais 

das raGas menores, o que ocorre  com a idade de 18 a 20 meses. 

3. Manejo das vacas secas e vacas em produção: 

A cobrição s e r á  f e i t a  60 a 90 d i a s  após o pa r to  

e 1 2  a 18 horas após o i n í c i o  do c io .  

As cobrições devem s e r  f e i t a s  de t a l  maneira que 

a produção de l e i t e  s e j a  e s t á v e l  durante todo o ano. 

Secar  a vaca quando fa l ta rem 60 d i a s  para a p a r i  

ção. Nos Últimos d i a s  de l ac t ação ,  suspender a ração e an te s  

da Última ordenha, f a z e r  o Ca l i fó rn i a  Mas t i t i s  Tes t  . Em vacas 

de baixa produção, simplesmente suspender a ordenha. 

Sugere-se um cont ro le  de cobr i çãoepa r i ção  , co; 

tendo os seguin tes  dados: 

- Iden t i f i cação  da vaca 

- Iden t i f i cação  do touro  

- Dia da cobrição 

- Dia da par ição  

- Adotar um cont ro le  l e i t e i r o  semanal ou quinze 

n a l ,  com a s  dados de nome da vaca,  produção no 

d i a  e em cada ordenha. 

Alguns cuidados devem s e r  tomados com a vaca d s  

r an te  a par ição .  Dez a quinze d i a s  a n t e s  da par ição  deverá p e r  

manecer próxima da sede,  em l o c a l  onde possa s e r  observadaconç 

tantemente, em ambiente calmo, seco ,  limpo e abrigado. 

Nesse período convém suspender a r açãoed iminu i r  

o s  volumosos,,mantendo sempre água de boa qualidade à vontade. 

Durante o pa r to ,  a vaca deverá s e r  apenas obser- 

vada 2 d i s t â n c i a .  intervindo-se em casos de extrema necessida-  

de. 



Logo após o s  pr imeiros  cuidados com o t e r n e i r o ,  

ordenhar a vaca e fornecer  o c o l o s t r o  ao  t e r n e i r o .  

Nos pr imeiros  d i a s  após o pa r to ,  quando o Gbere 

e s t i v e r  inchado, ordenhar 3 a 4 vezes,  com i n t e r v a l o s  regula- 

r e s .  

A ordenha pode ser manual ou mecânica, sendo r e a  

l i e a d a  duas vezes ao d i a ,  com i n t e r v a l o s  regulares .  

Durante a ordenha, observar  os seguintes  cuido 
dos : 

a )  O ordenhador deve proceder a lavagem e desinfecção das mãos 

an tes  da operação. 

b) Lavar o Gbere com água morna e solução desinfetante.Secá-10 
com pano limpo ou toa lha  de pape l ,  fazendo massagem. 

C )  Eliminar o s  primeiros j a t o s  de l e i t e  na caneca de fundo p- 

t o  e observar s e  há s i n a i s  de a l t e raqão  no l e i t e .  

d )  Quando a ordenha é manual, fazê- la  sempre em diagonal.  

e )  O l o c a l  de ordenha deverá s e r  calmo e s e m  aglomeração de a- 

nimais de ou t ra s  espécies .  

f )  A ordenha deve s e r  calma, profunda, r áp ida  e sempre com i: 

t e rva los  r egu la res  I12 h o r a s ) .  

g) Deve haver o máximo de cuidado na h j g i e n i z a ~ ã o  de todos o s  

u t e n s í l i o s , u t i l i z a d o s  na  ordenha, bem como nas ins t a l ações .  

h) Após a ordenha, coar  o l e i t e  a t r avés  de penei ra  p l á s t i c a  ou 

de aço inoxidável.  

i) Res f r i a r  o l e i t e  em seguida ,  com o método disponível  (água 

co r ren te  ou r e s f r i a d o r ) .  

jl Após a ordenha, d e s i n f e t a r  o t e r ç o  i n f e r i o r  dos t e t o s  a t r a -  

vés de imerção em d e s i n f e t a n t e s ,  de p re fe rênc ia  em solução 

iodo-gl icer inada,  com a segu in te  fórmula: 

. 1odo metálico ............... 50,O g 

. Iodeto de po tás s io  .......... 50.0 g 

. Glicer ina  ................... 800 m l  

. Agua d e s t i l a d a  ............... 4.200 m l  

Observaqão dos i t e n s  "a" e " b ' :  

A solução des in fe t an te  para  a s  mãos do ordenha 

dor, bem como para  o úbere,  é a mesma c i t a d a  na prevenção co! 

t r a  mamite. 



4 .  Manejo do touro:  

O touro  deve s e r  mantido i so l ado  do rebanho e a s  

vacas devem s e r  levadas a e l e  apenas para  a cobrição. Deve-se 

colocar  uma a rgo la  nas nar inas  do touro,  pa ra  f a c i l i t a r  deslo-  

camento e contenqão. 

O touro  deve s e r  s u b s t i t u í d o  periodicamente í c* 

da 4 a 6 anos1 para  e v i t a r  consanguinidade no rebanhc. Quando 

do uso de um tou ro  comunitário, a t e n t a r  para  o per igo  de t r a n s  

missáo de doenças. 



INSTALAÇ~ES - 
Sempre que poss íve l ,  deverão s e r  aproveitadas 

a s  i n s t a l ações  e x i s t e n t e s  na propriedade,  adaptando-as para  

as  f i na l idades  do empreendimento, observando o$ aspectos de 

funcionalidade e  h ig iene .  Quando f o r  necessár io  c o n s t r u i r  no  

vas in s t a l ações ,  ap rove i t a r  ao máximo o  ma te r i a l  e x i s t e n t e  na  

propriedade,  observando a s  s egu in t e s  or ien tações :  

1. L o c a l i z a ~ ã o :  

O e s t ábu lo ,  cons t i t u ido  de: s a l a  de ordenha,sg 

l a  do l e i t e ,  b e z e r r e i r a ,  depós i to  de ração e  p á t i o  de manejo, 

deve ser loca l i zado  em luga r  a l t o ,  seco e com a f r e n t e  da i a -  
l a  de ordenha a b e r t a  para  a  b e z e r r e i r a  com a  f r e n t e  para  o 
l e s t e  

2 .  Descricão dos componentes do es tábulo :  

a )  S a l a  de ordenha: 

O dimensionamento d a  s a l a  de ordenha s e r á  em 

função do número de vacas. O espaço ocupado por vaca é 1,20 m 

por  2 .60  m. O p i so  deve s e r  cimentado e  rugoso com dec l ive  de 

2 % .  O cocho pode s e r  preferencialmente de a lvena r i a  ou made2 

r a ,  iinico,sem d iv i sões  i n t e r n a s ,  deixando-se um espaço l i n e a r  

de 1 . 2 0  m por vaca. A contenção dos animais é f e i t a  por meio 

de correntes .  

b) Sa l a  do l e i t e :  

O p i s o  deve s e r  de cimento, a s  paredes pok?em 

s e r  de madeira, com janelas  pa ra  p e r m i t i r  boa v e n t i l a ç ã o e c l ~  

r idade no ambiente. Deve con te r  um tanque de a lvena r i a  para  

l a v a r  o s  u t e n s í l i o s  e  também um sis tema de r e s f r i amen tohe t l e i  

t e .  

C) Bezer re i ra :  

Recomenda-se o  uso de do i s  t i p o s  de b e z e r r e i r a  

( i nd iv idua l  e  c o l e t i v a ) .  O número de b e z e r r e i r a s i n d i v i d u a i s  

é de uma para  cada três vacas e x i s t e n t e s  no rebanho. O p i s o  
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das beze r re i r a s  deve s e r  f e i t o  de r ipado de madeira ( r i p a s d e  

4 cm com i n t e r v a l o s  de 2 cm) , elevado a 0.20 m do chão. 

Tanto a s  beze r re i r a s  i nd iv idua i s  como a s  c o l e  

t i v a s  devem t e r  cochos para  volumosos e ração balanceada, bem 

como supor te  para  f i x a r  o balde de l e i t e  e/ou água. 

As paredes devem s e r  de madeira a t é  a a l t u r a  de 

1,00 metro. 

di P á t i o  de manejo: 

Localizado ã f r e n t e  da s a l a  de ordenha e d i v i  

dido ao meio por wn cocho duplo de madeira cu ja  f ina l idade  é 

a suplementação dos animais com forragem verde. O p i s o  deve 

s e r  calçado de pedras com decl ividade para  escoamento da água. 

Anexo ao cocho para volumosos deverá s e r  loca l izado um cocho 

de água corrente  com bóia.  

Recomenda-se,também, a construção de um b r e t e ,  

no p á t i o  de manejo, para contenção e vacinação dos animais. 

e )  Depósito: 

Com a f ina l idade  de guardar  a raçãoemedicamen 

tos, t e r á  p i s o  de chão ba t ido  ou cimentado, parede de madeira 

com janela  para  vent i lação  e luminosidade. 

f )  Es terquei ra :  

A e s t e r q u e i r a  deve s e r  l oca l i zada  em lugar  se 
co e a uma d i s t ã n c i a  que f a c i l i t e  o s  t raba lhos  de recolhimen- 

t o  de e s t e r c o  e que não venha a c o n f e r i r  che i ro  desagradável 

ao l e i t e .  A construçáo pode s e r  de a lvena r i a  ou madeira. 

g)  Cercas: 

A s  cercas  serão  f e i t a s  com palanques de madei 

r a  de l e i ,  d i s tanc iados  e n t r e  s i  de 8 a 10 metros (dependendo 

do t e r r eno)  e com tramas de 2 em 2 metros. 

Serão usados 4 f i o s  de arame, podendo s e r :  19 

f i o  l i s o ,  29 farpado e 39 e 49 f i o s  l i s o s ,  ou,  todos f i o s  f a z  

pados. 



h) Bebedouros a campo: 

Os bebedouros a campo devem ter a capacidade sg 

ficiente para satisfazer a necessidade diária de 40 a 50 li 

tros de água por animal. A água deve ser corrente e de boa 

qualidade, os bebedouros devem ser limpos periódicamente. 

i) cocho para sal mineral: 

O cocho de sal mineral deve ser localizado de 

tal maneira que todos os animais do rebanho tenham fácil aces 

so a ele. O seu tamanho varia em funqão do número de animais 

existentes. 

ji Silos: 

Recomenda-se o uso de silos trincheira, do ti- 

po modulados. E conveniente construir vários silos pequenos, 

de acordo com a disponibilidade de volumosos e de mão-de-obra 

para o enchimento dos mesmos. 

3. Equipamentos: 

1 . Picador de forragens 
2 . Desintegrador 
3 . Pulverizador (para controle de ectoparasitas) 
4 . Eletrificador de cercas 
5 . Tarros de leite 
6 . Equipamentos de vacinação 
i . Trocater (timpanismo) 
8 . Caneca de fundo preto 
9 . Ferro de mochar 
10. Equipamento para Califõrnia Mastits Test ou viamão Mas 

tite Teste. 

11. Ensiladeira* 

12. Ordenhadeira mecãnica* 

13. Trator com equipamentos ou microtrator* 

Estes equipamentos serão estudados em cada propriedc 

de, para ver sua viabilidade técnico-econõmica. 



V. MELHORAME- 

1. Para a t i n g i r  o s  ob je t ivos  de melhoria do padrão zootécnico. 

é de e s s e n c i a l  importância v i s a r  o desempenho das funções 

econõmicas, observando a produçáo l e i t e i r a ,  inserção  e COE 

formação do Úbere, aprumos e capacidade d iges t iva  etoráxica. 

e não sõmente a be leza  e s t é t i c a  do animal. 

Paralelamente deve-se incrementar: 

- a execução de r e g i s t r o s  genealógicos nos d iversos  g rausde  

sangue, dos mestiços,PC e PO: 

- o cont ro le  l e i t e i r o ,  o qual  proporciona aos c r i adores  ba- 

s e  s ó l i d a  que permite empreender a se leção  dos animais; 

- o uso de inseminação a r t i f i c i a l ,  a qual  oferece  a preços 

e condições bas tante  a c e s s í v e i s ,  maiores opções na esco- 

lha  de reprodutores comprovadamente melhoradores. 

2 .  A introdução de inseminação a r t i f i c i a l  ou touros  comprovado 

mente melhoradores e vent res  com a l t o  va lo r  zootécnico,  de  

verá  oco r re r  sempre que e x i s t i r  na propriedade i n f r a e s t r u t y  

r a  adequada de alimentação, manejo e sanidade. 

3. Nas propriedades que possuem condiçõesdeinfraestrutura po 

r a  a exploração de animais com maior pureza r a c i a l ,  recomec 

da-se a u t i l i z a ç ã o  de sêmen de reprodutores de a l t o  padrão 

genét ico ,  que venham melhorar a capacidade p rodu t ivadeseus  

descendentes, dando-se p re fe rênc ia  a touros  provados. 

4 .  Só s e r á  admissivel  a e x i s t ê n c i a  de touros  no rebanho, quan- 

do não houver condições para o uso de inseminação a r t i f i c i -  

a l .  Deverá haver um touro  para  cada grupo de a t é  4 0  vacas. 

5. No caso de touro  ou inseminação a r t i f i c i a l ,  deve-se t e r  bas  

t a n t e  cuidado com o problema de consangtlinidade. 

6 .  Deverá anualmente ser executado o desca r t e  de m a t r i z e s , a f a s  

tando do rebanho os  animais: 

- menos produtivos:  

- com problemas de reprodução; 

- que apresentem qualquer problema que não j u s t i f i q u e  sua  

permanência no rebanho. 



7. Selecionar anualmente a s  novilhas e bezerras que permanece- 

rão  no rebanho, observando o controle l e i t e i r o  das mães e 

descartando as  que apresentem: 

- problemas de reprodução; 

- defe i tos  graves de qualquer espécie;  

- f i l h a s  de vacas menos produtoras. 

Na escolha de uma raça l e i t e i r a ,  deve-se levar  

em consideração a f inal idade da produção ( l e i t e ,  quei jo ,  m a n -  

t e i g a ) ,  bem como as  condições ambientais e c a r a c t e r í s t i c a s  da 

propriedade. 

No Estado de Santa Catarina,  devido ã es t ru tu ra  

ex i s t en te ,  a l i ada  à s  t radições  do cr iador  e condições ambien- 

t a i s  favoráveis,  recomenda-se a exploração das raças e s p e c i a l i  

zadas, t a i s  com, a raça Holandesa nas variedades Preto x bran- 

co e Vermelho x branco, assim como a raça Jersey.  

Em v i r tude das par t icular idades  de ce r t a s  prg 

priedades (maiores áreas)  que podem v i s a r  a p r o d u ç ~ o  de carne 

e l e i t e ,  recomenda-se o uso de raças com dupla aptidáo:schwyz, 

Normanda, Fleckvieh e Flamenga. 



V I -  COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA NP 1 

CASO 1 

REBANHO ESTABILIZADO 

I - Categoria animal nP cabeças nP unidades- 

animal 

Vacas em lac tação  

Vacas secas  

Fêmeas a t é  um ano 

Fémeas de 1 a 2 anos 

Fémeas de 2 a  3 anos 

Total :  11 8.25 

11- Indices  zootécnicos 

Indice de na t a l idade . .  .............. 80% 

Indice  de mortalidade .............. 3% 

Subs t i t u i ção  anual de matr izes ...... 20% 

I n t e r v a l o  e n t r e  pa r tos  ............. 15 meses 

Idade média pa ra  a  l a .  c r i a  ........ 29 meses 

111-Alimentacão unidade quantidade 

Pastagem anual de inverno ha/UA 0,29 

Capineiras  petenes ha/UA 0,12 

Pastagem n a t i v a  ha/uA 0.40 

S a l  mineral k9/UA 18,OO 

Ração concentrada kg/kg l e i t e  0,07 

NECESSIDADES (CASO 1) 

Especi f icacão  
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1. ALIMENTACÃO 

-pastagem anual de inverno 

-capine i ras  perenes 

-pastagem na t iva  

-rayão concentrada: 

milho (75%) 

t o r t a  de s o j a  (25%) 

-minerais : 

fonte  fós fo ro  

s a l  comum 

2 .  SANIDADE 

-Vacinas 
a n t i - a f t o s a  
contra brucelose 
con t r a  carbúnculo s i n t o -  
mático e  gangrena 
cont ra  p a r a t i f o  
an t i - r áb ica  
cont ra  hemoglobinüria 

Testes p r o f i l á t i c o s :  
hemosoroaglu t ina~ão 
tubercul in ização  

-Medicamentos : 
a n t i b i ó t i c o s  
vermífugos 
c a r r a p a t i  c i  das 
bern ic idaç  

3 .  MELHORRMENTO E MANEJO 

-alei tamento a r t i f i c i a l :  

l e i t e  
concentrado 
feno 

4 .  MÃO DE OBRA 

- s a l á r i o  anual 

5 .  DESPESAS 

ton 0.57 

ton  0.19 

dose 3 3 
dose 2 

dose 11 
dose 8 
dose 11 
dose/2 11 

t e s t e  2 2  
t e s t e  2 2  

dose 11 



6 .  VENDAS 

- l e i t e  1000 l i t r o s  1 0 , 8  
- b e z e r r o s  machos (recém n a s c . )  c a b  3  
- fêmeas  e x c e d e n t e s ( 2 - 3  a n o s )  c a b  1 
- s u b s t i t u i ç ã o  v a c a s  c a b  1 

CASO 2  

REBANHO ESTBILIZADO 

I - C a t e g o r i a  a n i m a l  nQ c a b e ç a s  nP u n i d a d e s  
a n i m a l  

Vacas  e m  l a c t a ç ã o  12  12 .00  
Vacas  secas 3  3,OO 
Fémeas até 1 a n o  5  1 .25  
Fêmeas d e  1 até 2  a n o s  5  2 , 5 0  
Fêmeas de 2  até 3 a n o s  3  2 .25  

T o t a l  : 2 8 21.00 

1 - f n d i c e s  z o o t é c n i c o s  

I n d i c e  d e  n a t a l i d a d e  e m  % ............. 80 
I n d i c e  de  m o r t a l i d a d e  e m  % ............ ) ( m é d i a  r eba -  

nho  
S u b s t i t u i ç ã o  a n u a l  d e  m a t r i z e s  ......... 20% 
I n t e r v a l o  e n t r e  p a r t o s  ................ 1 5  meses 
I d a d e  méd ia  p a r a  a  l a .  c r i a  ........... 29 meses  

111- A l i m e n t a c ã o  u n i d a d e  q u a n t i d a d e  

P a s t a g e m  a n u a l  d e  i n v e r n o  ha/UA 0 , 2 8  
C a p i n e i r a s  p e r e n e s  ha/UA 0 , 1 3  
P a s t a g e m  p e r e n e  d e  v e r á 0  ha/uA O ,  19  
S i  l agem kg/UA/dia 15,OO 
S a l  m i n e r a l  k d U A  18 .00  
Ração  c o n c e n t r a d a  k g / k g m l e i t e  0 .20  

NECESSIDADES (CASO 2 )  

E s p e c i f i c a ç á o  u n i d a d e  q u a n t i d a d e  

i. ALIMENTACÁO 
-pas t agem a n u a l  d e  i n v e r n o  h a  
- c a p i n e i r a s  p e r e n e s  h a  

-pa s t agem p e r e n e  d e  v e r á 0  h a  
-si lagem h a  
-ração c o n c e n t r a d a :  

m i l h o  ( 7 5 % )  t o n  
t o r t a  d e  s o j a ( 2 5 % )  t o n  



-minerais: 
fonte  fósforo  
s a l  comum 

2 .  SANIDADE 
Vacinas: 

an t i - a f to sa  dose 
cont ra  brucelose dose 
cont ra  carbúnculo s in -  
tomático e gangrena gasosa/dose 
con t r a  p a r a t i f o  dose 
an t i - r áb ica  dose 
contra hemoglobiniiria dose/2 

-Testes p r o f i l á t i c o s :  
hemosoroaglu t i~ação  t e s t e  
tubercul in izaçao  t e s t e  

-Medicamentos : 
a n t i b i ó t i c o s  dose 
vermí f ugos dose 
ca r r apa t i c idas  kg 
be rn ic idas  k9 
pomadas bisnaga 
des in fe t an te s  

3 .  MELHORAMENTO E MANEJO 
-inseminaçoes vacas 
-diagnóst ico de gestaçao vacas 
-alei tamento a r t i f i c i a l :  

l e i t e  l i beze r r a r5 ,  ~ ~ 

concentrado 
feno 

4 .  MÁO DE OBRA 

- s a l á r i o  anual 

5 .  DESPESAS 

-sub-total  
-eventuais  
- t o t a l  

6 .  VENDAS 

- l e i t e  1.000 l i t r o s  52.5 
-bezerros machos (recém nasc.  ) ud 6 
-fêmeas excedentes(2-3 anos) cab 2 
- subs t i t u i ção  de vacas cab 3 



SISTEMA DE PRODUÇAO NO 2 

Este 'sistema" des t ina-se  a  produtores com um n i  

v e l  médio de conhecimentos e  que empregam tecnologiamedianòna 

exploração de gado l e i t e i r o .  A produção média a t u a l  v a r i a  de 

1.100 a 1.500 kg de l e i t e  por vaca por ano, cujo des t ino  s ã o a s  

usinas de beneficiamento e i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de l e i t e  no P lana i  

t o  Catarinense.  

Esses c r i adores  u t i l i zam ração concentrada apenas 

para  algumas ca t egor i a s  de animais. Esporadicamenteempreganis~ 

plemento mineral ,  além do s a l  comum e eventualmente dispõem de 

si lagem ou feno de média qual idade para o consumo dos animais. 

Quanto à sanidade,  fazem as vacinações o b r i g a t e  

r i a s  e  raramente o u t r a s  vacinações prevent ivas ,  bem como t e s t e  

de brucelose e  tuberculose.  

Fazem rotaqão de pastagens e  à s  vezes separam os  

animais do rebanho, por ca t egor i a .  

Possuem ins t a l ações  e s p e c i f i c a s  para a  explora-  

ção l e i t e i r a ,  adequadas ou não à a t iv idade .  Possuem também m i  

quinas e  equipamentos para o preparo do s o l o ,  c u l t i v o  de pas to  

gens e  para o fornecimento de alimentos aos animais. 

O s  rebanhos são cons t i t u ídos  na sua maioria de 

raças  l e i t e i r a s  de médio padrao zootécnico. 

O rendimento médio p r e v i s t o ,  apõs a  adoçáoda tec  

nologia recomendada, é de 2.300 kg de l e i t e  por vaca por ano. 

OPERACOES QUE COMPÕEM O STSTEMA 

I .  Alimentação e Nutr icão 

A alimentação se rá  à base de pastagens implanto 

das ,  c u l t i v o  de for ragens  e  çilagem em quantidades s u f i c i e n t e s  

para a  manutenção dos animais ,  bem como a produção de 4 a  10 

kg de l e i t e  diár iamente,  por vaca em lac tação .  



O uso da ração concentrada s e r á  f e i t o  para  a s  v5  

cas em produção e para a s  t e r n e i r a ç ,  a fim de prover o a t e n d i  

mento da meta de 2 . 8 0 0  kg de l e i t e  por lac tação  por vaca. 

11. Sanidade 

São p r e v i s t a s  medidas p r o f i l ã t i c a s  comoobje t ivo  

de preveni r  doenças infec to-contagiosas  que ocorrem na região .  

Com re lação  a doenças p a r a s i t á r i a s ,  além das medidas p r o f i l á t l  

cas .  s e r á  efetuado o con t ro l e  a t r a v é s  de medidas t e r apêu t i cas .  

111. Manejo 

O mane3o v i s a r á  o atendimento das metas de melho 

ramento, sanidade,  al imentação,  í nd ices  zootécnicos e produção 

programados. 

I V .  ~ s t a l a ç õ e s ,  Máquinas e E q u i p a m s e  

A s  i n s t a l a ç õ e s  se rão  dimensionadas e programadas 

de acordo com a d i spon ib i l i dade  dos f a t o r e s  de produçáo na prg  

priedade e das metas a serem a t i n g i d a s .  F s  máquinas ce<iuipa:i'el 

t o s  s e rão  adquir idos também de acordo com a s  condiçóes da prg  

priedade.  

V. Felhoramento 

Para o melhoramento do rebanho, s e r á  u t i l i z a d a  

preferentemente a inseminação a r t i f i c i a l  com sêmen de reprodu- 

t o r e s  de comprovada capacidade melhorada e de ap t i eão  l e i t e '  

r a .  Simultâneamente deverá s e r  f e i t a  a se leção  de matr izes na 

propriedade.  



I .  ALIMENTAÇÃO E NUTRICÃO 

1. Dimensionamento das pastagens e c u l t i v o  de forragei-, 

Estabeleceu-se para a determinação dos percen- 

t u a i s  de pastagens cul t ivadas  e á r e a s  de lavouras para  silagem 

e grãos que compõem o s i s tema,  a h ipótese  da oco r rênc iadeduas  

s i t uações  d i s t i n t a s  quanto ao aproveitamento da á rea  t o t a l  das 

propriedades pa ra  a mecanizagão. 

Na primeira s i t uação  (CASO I ) ,  propriedades com 

á rea  de 40% mecanizável, f icando os  60% r e s t a n t e s  em campo na 
t i v o ,  e uma segunda çi tuaqão (CP.SO 111, propriedadescomapenas 

25% da á rea  mecanizável, permanecendo os  75% r e s t a n t e s  em cam 

po na t ivo .  

A l o t ação  e s t abe lec ida  f o i  de 1.1 U.A. por  hec t5  

r e  (CASO 1 1 ,  e 0.9 U.A. por hec t a re  (CASO 11). A s  necessidades 

mínimas de pastagem implantadas para  o rebanho, f i c a r ã o  assim 

es t abe lec idas :  

CASO I CPSO I1 

- Pastagem perene de inverno 0.20 ha/U.A. O , 1 1  ha/U.A. 

- Pastagem anual  de inverno 0,14 ha/U.A. 0,14 ha/U.A. 

- Pastagem anual  de verão: 0,045 ha/U.A. 0,03 ha/U.A. 

- Lavouras para çilagem: 0,045 ha/U.A. 

(Implantadas na mesma á rea  de 
pastagem anual  de inverno) 

- Laxoura para  produção de 
graos : 0,072 ha/U.A. 0,077 ha/U.A. 

- Pastagem na t iva :  0.54 ha/U.A. 0,83 ha/U.A. 

A á r ea  u t i l i z a d a  deve f i c a r  assim 

d i s t r i b u í d a :  

- Pastagem perene de inverno: 2 2 %  10% 

- Pastagens anuais  de inverno 
e verao: 10% 08% 

- Cul t ivo  de lavouras para grãos:  13,5% 12.0% 

- Cult ivo de lavouras para silagem: 05% 05% 

- Pastagem na t iva :  60% 75% 
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2 .  P r o d u ~ ã o  de volumosos 

Para a  produção de volumosos. devemos t e r  preocg 

pação e spec ia l  com o preparo do s o l o  para  a  semeadura ou plan- 

t i o  de mudas. 

a )  Preparo do Solo 

>.s arações e  gradaqens devem s e r  f e i t a s  em núme- 

r o  s u f i c i e n t e ,  que permitam o destorroamento e o aprontocia"c& 

ma" para  a s  sementes. 

No caso de á r e a s  novas (campo na t ivo  bruto) ,aco;  

çelha-se i n i c i a r  o preparo do s o l o  na época que coincida com o 

f i n a l  do período veqeta t ivo .  Esse preparo do s o l o  s e r á  f c i t o  

com qradaqem pesada ou com aração s u p e r f i c i a l ,  para f a c i l i t a r  

a  decomposição do ma te r i a l  na t ivo  em ambiente aeróbio  

Em seguida ,  completar-se-á o t r aba lho  com aração 

e qradagenç s u f i c i e n t e s  para p repa ra r  bem o so lo .  

Na formação de pastagens anuais ,  deverão s e r  se 
guidos os  p r inc fp ios  de conservação do so lo .  recomendados pa 

r a  a  a g r i c u l t u r a .  

Na formação de pastagens perenes,  a s  p r á t i c a s  de 

conservação do s o l o  são: 

- a t é  25% de dec l iv idade:  p l a n t i o  de espéc ies  f o r r a g e i r a s  que 

protejam o s o l o  cont ra  e rosão .  manejados de manei raanão pe r  

m i t i r  que o mesmo f ique  sem cober tura  vege ta l .  

- de 25 a 50% de decliv-: além das p r á t i c a s  recomendadasno 

i tem a n t e r i o r ,  recomenda-se ainda a construção de su l cos  de 

contorno em curva de n í v e l .  :.lã0 se  recomenda a formaçãodepas 

sagens em á reas  com decl iv idade  supe r io r  a  50%. 

b)  Calagem 

Recomenda-se f a z e r  a  calaqem com a quantidade de 

c a l c á r i o  indicada pe l a  a n á l i s e  de s o l o ,  tendo-se o cuidado para 

que o c a l c á r i o  s e j a  incorporado uniformemente em uma camada de 

s o l o  de 15 a 20 cm de profundidade. A apl icação  de c a l c á r i o  de  

ve s e r  f e i t a  no mínimo t r ê s  meses a n t e s  do p l a n t i o .  
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c )  Correcão da f e r t i l i d a d e  

Deve s e r  f e i t a  com a s  quantidades de P205 e K20 
recomendadas pe l a  a n á l i s e  de s o l o  apl icadas  na épocadop lan t io  

e  incorporados uniformemente a  uma profundidade de 15 a 20 cec  

t imet ros .  . 
d)  Adubacão de manutenção 

Deverá s e r  f e i t a  de acordo com a a n á l i s e  d e s o l a  

nas quantidades recomendadas para a s  d i f e r e n t e s  espéc ies .  

2.1. Pastagem Anual de In-: 

Sempre que p o s s í v e l ,  a  pastagem anual  de inverno 

deverá s e r  formada de gramineas e  leguminosas consorciadas.  C 2  

mo leguminosa, recomenda-se a  e rv i lhaca .  

a )  Espécies e  densidade de semeadu- 

Semeado a lanço 

kg/ha 

Azevém (Lo l ium mui t i fZoruml  25 a 30 

Aveia (Avena b y z a n t i n a l  120 a 140 

Centeio ( S e c a t e  c e r e a t e i  100 a 120 

Aveia + Ervi lhaca  (Vigna 100 a 120 
s i n e n s i s l  + 

40 a 50 

Azevém + Ervi lhaca  20 a 2 5  
+ 

40 a 50 

Centeio + Ervilhaca 80 a 100 
+ 

40 a 50 

b)  Epoca de p l a n t i o  

Março e Abr i l .  

Semeado em l i n h a  

kg/ha 

20 a 25 

100 a 120 

80 a 100 

80 a 100 
+ 

30 a 40 

70 a 80 
+ 

30 a 40 

70 a 80 
+ 

30 a 40 

C )  Modo de p l a n t i o  

- Plan ta r  quando o s o l o  e s t i v e r  com boa umidade. 

- E conveniente compactar o s o l o  depois  do p l a n t i o ,  para  ia 
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c i l i t a r  a germinação e o desenvolvimento i n i c i a l  das foz  

r a g e i r a s .  

- Quando se  t r a t a r  de grandes á r e a s ,  pa rce l a r  o p l a n t i o  po 

r a  e v i t a r  a concentração de produção em uma mesma época. 

d)  Manejo 

- As f o r r a g e i r a s  de inverno deverão s e r  manejadas em pique 

t e s .  

- U t i l i z a r  a s  f o r r a g e i r a s  quando a s  mesmas tiverem de 2 5  a 

30 cm de a l t u r a ,  ou s e j a ,  aos 5 0 - 6 0  d i a s  após o p l a n t i o .  

- A s  lo tações  usadas devem s e r  a l t a s ,  ocupando-se os  potrc' 

r o s  por um c u r t o  espaqo de tempo. 

- O tamanho e o número de p iquetes  deverá s e r  t a l  que os  a- 

nimais não venham a comer o r eb ro te .  

- A s  f o r r a g e i r a s  não devem s e r  rebaixadas a menos d e 5  cm do 

so lo .  

- Ceverão s e r  usados 2 3  kg de N/ha em adubação de cober tura  

após cada p a s t e j o  ou c o r t e ,  de acordo com o desenvolvincfi 

t o  da p l an ta .  

- Aconselha-se o uso de cerca e l é t r i c a ,  tendo em v i s t ; i o e l ~  

vado cus to  da5 ce rcas  f i x a s ,  e porque f a c i l i t a  o niancjo 

das pastagens.  

Observaqões: 

- O cente io  é mais r ú s t i c o ,  mais precoce e menos exigente  en  

f e r t i l i d a d e  que o azevém e a ave ia  

- No caso de semear azevém e/ou e rv i lhaca  an te s  da c o l h e i t a  do 

milho ( f e v e r e i r o  e março),  f a z e r  logo em seguida uma capin.1. 

Neste caso a adubação de manutenção s e r á  f e i t a  em cober tura  

logo após o primeiro c o r t e  ou pas t e jo .  

2 . 2 .  Pastagem Perene de Inverno: 

a )  Consorciaqões recomendadas 

19 - Azevém anual + Trevo branco + Cornichão + Trevo vermelho. 

- 2 9  - Festuca + Dáctilo + Trevo branw + Comichão + Trem vemlho.  
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b)  Densidade de semeadura 

k g h a  
19 - Azevém anual  - 25 a 30 

Trevo branco - 1 ITrifoZiurn r e p e n s l  

Cornicháo 4 l Lo tua  c o r n i c u t a t u s l  

Trevo vermelho- 3 ( T r i f o l i u r n  p r a t e n s e i  

29 - Festuca - 10 ( F e s t u c a  a rund inacea l  

~ á c t i l o  - 5 ( D a c t y t i s  g tornerata)  

Trevo branco - 1 

Trevo vermelho- 3 

C )  Epoca de p l a n t i o  

Março a t é  15 de a b r i l  

d )  Preparo das sementes de lequminosas 

- ~ n o c u l a ç ã o  e pe le t ização:  

Em l egminosas  de clima temperado, aconselha-se 

a pe l e t i zação ,  que c o n s i s t e  em c o b r i r  a s  sementes inoculadas 

com uma camada de h i p e r f o s f a t o  ou c a l c á r i o  bem moído. 

Para que a pe l e t i za fão  s e j a  bem f e i t a ,  é necessg 

r i o  o uso de uma ca lda  para a d e r i r  o c a l c ã r i o  ou h ipe r fos fa to  

à semente. 

A ca lda  s e r á  preparada com 600 q de Celofas para 

cada 10 l i t r o s  de água. Neste caso ,  usar  a t abe l a  abaixo: 

Calda Inoculante Hiperfosf< Peso da se  
SEMENTE mente apó5 l l t r o s  pacote(200q) t o  - kg peletizada 

* 
Trevo branco 1 ,6  1 6 , 4  18 kq 

Trevo subter rãneo 0 , 8  1 4 , o  15 kq 

Trevo vermelho 1 , 2  1 5,6 17 kg 

Alfafa  1 , 2  1 5,6 17 kq 

~ o r n i c h ã o  1 , 2  1 5,6 17 kq 



- Em uma v a s i l h a ,  aquecer a  quantidade de água indicada a 

uma temperatura de pré-fervura:  

- Colocar a  quantidade de Celofas numa vas i lha :  

- Derramar sempre a água sobre o Celofas ,  fazendo-o de f o z  

ma l e n t a  e  cont ínua ,  agi tando fortemente durante 1 0  ming 

t o s  : 

- Deixar em repouso e s t a  solução,  durante 2 4  horas ,  no mín' 

mo; 

- Colocar em um t o n e l  a  quantidade de semente a  i nocu la r ;  

- Derramar a  s o l u ~ ã o  p r e t a  (água + ce lo fa s  + i nocu lan te ) ,na  

quantidade indicada  pe la  t a b e l a ,  misturando a s  sementes 

com a s  máos de t a l  forma que todas as  sementes fiquem um= 

decidas.  Ev i t a r  que a ca lda  molhe as  paredes do tonel :  

- Colocar de uma s ó  vez o h ipe r fos fa to ,  na quantidade ind i -  

cada para a  e spéc ie  considerada,  misturando-o comasmãos, 

da maneira mais ráp ida  p o s s í v e l ;  

- Colocar a  semente para  seca r  à sombra durante t rês horas ,  

podendo s e r  ensacada após e s s e  período.  

e )  Modo de p l a n t i o  

- O p l a n t i o  s e r á  f e i t o  a  lanço,  manual ou mecanicamente. 

- Plan ta r  quando o s o l o  e s t i v e r  com boa umidade. 

- E conveniente compactar o s o l o  an te s  e  d e p o i s d o p l a n t i o ,  

para  f a c i l i t a r  a  germinação e o desenvolvimento i n i c i a l  

das fo r r age i r a s .  

f )  Manejo 

- Toda a pastapem de inverno deverá s e r  manejada em pique 

t e s .  

- O tamanho e o número de p iquetes  deverá s e r  t a l  que os  

animais não venham a comer o r eb ro te .  



- Tendo em vista o elevado custo das cercas fixas, aconse- 

lha-se o uso da cerca elétrica, facilitando o manejo das 

pastagens. 

- O primeiro manejo deverá ser leve e com animais de menor 

porte. 

- Na fase de implantação da pastagem, fazer dois pastejos 

controlados por dia, aproveitando as horas mais secas do 

dia. 

- Em épocas chuvosas ou de umidade excessiva, quando da inj 

planta~ão, deve-se retirar os animais da pastagem. 

- Fazer o controle das pragas, quando estas ocorrerem, pri' 
cipalmente no estádio inicial de desenvolvimento. 

- O pastejo deverá ser iniciado no período março-abril, pa 
ra que haja melhor uniformização e desenvolvimentodaspa~ 

tagens e ao mesmo tempo o controle de plantas daninhas. & 
pós esse pastoreio a "fundo", é feita a readubação anual. 

- Quando o objetivo também é a produção de sementes, suspe; 

der o pastejo em meados de outubro. 

- A adubação de cobertura será feita apenas quando necessá- 

rio e em quantidades de acordo com as condições da pasta 

gem. Recomenda-se fazer a adubação de N em cobertura, pa 

ra manter o equilíbrio entre as especies na consorciaçáo, 

quando se necessita aumentar rapidamente a quantidade de 

forragens e no início do desenvolvimento das gramíneas na 

ressemeadura. 

- No caso da festuca e dáctilo, no primeiro ano, o pastejo 

deverá ser conduzido de modo a evitar a sementação. Caso 

contrário, retarda-se o desenvolvimento e prejudica-se a 

manutenção de um bom "stand" destas forrageiras. 

- A colheita de sementes de azevém é feita quando 2/3 da e2 

piga estiver madura. No caso da aveia, toda a panicula de 

ve estar madura. 



gi Producão de feno 

O feno  s e r á  produzido n a s  pastagens cu l t i vadas ,  
apenas para a tender  a s  necessidades do rebanho. Para sua prodg 

ção, a t e n t a r  para  os s egu in t e s  i t e n s :  

- D i f e r i r  a pastagem para que a fenação s e j a  f e i t a  na prima 

vera,  quando a s  e spéc ie s  s e  encontram no e s t á d i o d e i n i c i o  

de f lo ração  ou num e s t á d i o  imediatamente a n t e r i o r  a e s t e  

( e s t ád ios  de maior va lo r  n u t r i t i v o ) .  

- A secagem rápida  a o  s o l  é e s s e n c i a l  para  e v i t a r  perdas e 5  

ces s ivas  de n u t r i e n t e s .  

- O revolvimento a campo é e s s e n c i a l  a fim de a c e l e r a r  pe r  
das d'água: contudo, o excessivo manuseio a c a r r e t a  perdas 

de fo lhas ,  baixando o v a l o r  n u t r i t i v o  do feno. 

- O armazenamento do ma te r i a l  fenado com excessiva umidade( 

acima de 20%), determina o super-aquecimento d e s t e  mate- 

r i a l ,  em detr imento da qualidade e pe r igo  de combustão e? 

pontânea. 

- Enfardar o m a t e r i a l  com umidade por v o l t a  de 15%. 

- Armazenar o feno em luga r  abrigado da umidade. 

- Equipamentos necessár ios  pa ra  o processo de fenação: sega 
d e i r a ,  ancinho e enfardadei ra .  

- Fazer ro tação  anual  das á r e a s  a serem fenadas. 

- Atentar  para  a repos ição  do p o t á s s i o  r e t i r a d o  do s o l o  pg 
10 mate r i a l  fenado. 

2 .3 .  Pastagem Anual de Verão: 

1. Milheto: ( p e n n i s e t u r n  t y p h o i d e s l  

a )  Epoca de p l a n t i o :  

Outubro a dezembro. 



b)  Densidade de semeadura: 

. a lanço - 15 kg/ha 

. em l inha-  10 kg/ha. 

C )  Modo de p l a n t i o :  

- O p l a n t i o  pode s e r  f e i t o  em l i n h a  ou a lanço,  manual ou 

mecanicamente. 

- O e n t e r r i o  das sementes s e r á  f e i t o  com grade de dentes a 

uma profundidade de 1.5 cm, compactadas com r o l o .  

- Quando s e  t r a t a r  de á reas  grandes,  recomenda-se o p l a n t i o  

escalonado,  para s e  e v i t a r  o excesso de forragens em de- 

terminadas épocas. Quando houver excesso.0 mesmo poderá 

s e r  armazenado sob a forma de silagem. 

- A adubação de manutenção s e r á  f e i t a  à base de: 

25 a 30 kg de N/ha 

60 a 90 kg de P205/ha 

30 a 40  kg de K20/ha 

- Adubação de cober tura :  

. usar  23 kg de N/ha, 30 d i a s  após o p l a n t i o  e 23 kg de 

.N/ha, após cada c o r t e .  

2 . 4 .  Pastagem Perene de verão: 

- Espécies e consorciações recomendadas: 

. Pensacola (PaspaZurn nota turn)  x Trevo Branco 

. Quicuio  (Pennise turn  c t a n d e s t i n u r n )  x Trevo Branco 

. Missioneira ( A r o n o p u s  c o r n p r e s u s ) .  

a )  P l an t io :  

Para o p l a n t i o  das sementes de legurninosas ou 

mesmo gramíneas, fazê-lo seguindo a s  recomendaçõesdescritasp~ 

ra pastagem de inverno. 

b) Quantidade de sementes (semeadas a l anço ) :  

- Trevo branco - l ,kg /ha  



c1 Epoca de p l a n t i o :  

Primavera e i n í $ i o  do verão. Para a pensac01a.de 

maio a outubro. 

' ?  " 
dl Para amenizar o s  cus tos  de implantação da pastagem, recomec 

da-se implantá-las  após uma c u l t u r a  anual  de inverno. 

observacõeç: 

- Misçioneira: p l a n t i o  por mudas, observando-se o espaçamento 

de 25 x 2 5  cm. 

- ~uicuiG:poderá  s e r  implantado, picando-se os  e s t a l õ e s ,  espa- 

lhando-os sobre o t e r r e n o  e usando-se posteriormente uma g r o  

de para  a incorporação. 

- Pensacola: a l t u r a  de c o r t e  acima de 7 cm; a melhor f a se  de 

c o r t e  ou p a s t e j o  é o pré-f lorescimento.  

.- 6 ~ x c e s s o  de produção das pastagens perenes de verão poderá 

s e r  fenado. O rendimento por hec t a re  é aproximadamente de: 

1.200 a 1.500 k'g para pastagem cu l t i vada  e de 800a1.000 kg 

para pastagem Rativa.  

3 .  Ensilagem 

A espécie  recomendada é o milho, que deverá s e r  

plantado mantendo "m "ç tandM de 50.000 p l an ta s  por ha. 

O mater ia l  o s e r  ens i l ado  deverá s e r  picado em 
pedaços de mais ou menos dois  centímetros de comprimento. U t i  

l i z a - se  para e s t a  operação, uma das  segu in t e s  máquinas: 

b. .? r , -  Máquina de p i c a r  forragem; 
.,. JX ,).+. - - 9 ,  .. 9 - Ens i l ade i r a  e s t a c i o n á r i a ;  *, .> + - Desintegrador s e m  penei ra  (possui  o incor.ve- 

n i e n t e  de t r i t u r a r  demais a forragem);  

- Ens i l ade i r a  combinada ( t i p o  Taarupl 

observacão: 

- A escolha .da  máquina e s t á  em funczo da economicidade do em 



preendimento. 

- Para aumentar o t e o r  de matéria seca da si lagem, recomencla- 

s e  o pré-murcliamento ( e ~ p o s i ç ã o  ao s o l  por duas a  t r ê s  horas 

após o c o r t e ) .  

Fa tores  que influenciam a s  perdas na silagem: -- 
- Tipo de s i l o :  a s  perdas sempre maiores quando não há prote-  

ção l a t e r a l  e  supe r io r  da forragem ens i l ada .  

- E s t ã d i o ~ e q e t a t i v o  da p lanta :  p l an ta s  mais maduras tendem a 

reduzi r  a s  perdas no s i l o .  

- Fracionamento da forragem: quanto menores a s  f rações  da foz  

raqem picada ,  melhor a  fermentação e menores as  perdas. 

- Velocidade no enchimento: quanto mais ráp ido  o enchimento do 

s i l o ,  melhor s e r á  a  silagem e menores a s  perdas.  

- Cobertura do s i l o :  silagem protegida  com cober tura  e  compri- 

mida com pesos.  r e s u l t a  em menoreç perdas.  

- Umidade: e v i t a r  a  adição de produtos l í qu idos  que possam prg  

vocar drenagem quando o ma te r i a l  ens i lado  contém muita umido 

de. 

Lavouras para producáo de grãos: 

O concentrado a s e r  ministrado à s  d i f e r e n t e s  c? 

t e q o r i a s  animais s e rá  cons t i t u ído  de M I L H O  e  SOJA, que deverão 

s e r  produzidos na propriedade,  e m  lavouras t ecn i f i cadas .  

As proporçáeç a serem observadas quanto à á rea  

de MILHO e SOJA anteriormente d e s c r i t a  (8% - CASO I e 7% CASO 

I r ) ,  deverão a t e n t a r ,  em ambos os  casos ,  ao percentua l  de 7 0 %  

de lavouras de milho e 30% de lavouras de so j a .  

4 .  ~ l i m e n t a ~ ã o  

.A alimentação para o rebanho l e i t e i r o  baseia-se 

in ic ia lmente  na d ispos ição  de volumosos de boa qualidade e em 
quantidades s u f i c i e n t e s  durante todo o ano. Sempre que possí-  

v e l ,  o s  volumosos deverão s e r  compostos de qramineas e  legumi- 

nosas. 
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O s  animais deverão t e r  ã d i spos i ção ,  minerais e 

água de boa qualidade,  ã vontade. 

Animais que, devido ã sua produção ou a t ravés  de 

alimentação volumosa não conseguirem s u p r i r  suas necessidades 

reais de nutrientes (manutenção e produção) , devem receber ração 

balanceada complementar. 

a) Alimentacio de animais de O a 7 semanas: 

Os t e r n e i r o s  s e rão  separados da mãe ao nascer .  

Sua alimentação a t é  a 7s semana s e r á  à base de l e i t e ,  r a ~ ã o  e 
volLunosos, consumindo durante e s se  p e r í o i ? ~  aproximadamente 150 

l i t r o s  de l e i t e ,  de acordo com o quadro abaixo: 

A t abe l a  abaixo,  preconiza o desalei tamento em 

7 semanas. 

I.EITI: POR DIA RAÇXO COM m w % 
IDADE 18 a 20% LU.DSOÇ COM hGUA 

LITROS VEZES P.B. POUCA LMDAOE 

19 ao 39 d i a  co1os.ã vont .  - - - 
4 9  ao 79 d i a  4 2 - - ã vontade 
a 2- semana 4 2 à vontade ã vontade à vontade 

3$ semana 4 2 à vontade ã vontade ã vontade 
a 4- semana 4 2 à vontade à vontade à vontade 

50 semana 3 2 ã vontade à vontade ã vontade 

6? semana 2 2 à vontade à vontade ã vontade 
a 7- semana 2-0 - ã vontade ã vontade ã vontade - 

T O T A L  + 150 - + 30 kg + 1 2  kg - - - - 

A ração balanceada s e r á  fornecida ao t e r n e i r o  a 

p a r t i r  do 89 d i a ,  com 150 gramas no i n í c i o ,  aumentando a quan- 

t idade  de ração de acordo com a ace i t ação  pe lo  t e r n e i r o .  

O volumoso s e r á  fornecido ao t e r n e i r o  sob a f o r  

ma de feno: na f a l t a  d e s t e ,  fornecer  pas to  ou cap ine i r a s  de 

boa qual idade ,  dando-se p re fe rênc ia  aos não muito suculentos.  

A água deverá s e r  limpa e da melhor qual idadepo? 

s i v e l .  65' 



a b) Alimentacão da 7- semana a t é  o 69 mês de idade:  

O t e r n e i r o  deve receber  pas to  de boa qualidade í 
3 

verde,  feno ou çilagem) çuplementada com ração à vontade. A 

quantidade de ração consumida s e r á  em torno  de 250  kg. 

C )  G m e n t a ç ã o  do 69 mês de idade a t é  o 6Q mês de gestação:  

A alimentação deverá s e r  com volumosos deboaqug 

l i dade ,  à vontade. Para animais de a l t o  padrão racia1,suplemen 

t a r  a t é  1 ano de idade com 1 kg de ração com 1 4 %  de p ro t e ina  

b r u t a ,  por  d i a .  

d)  Alimentação do ültimo t e r ç o  de g e s t a ~ ã o :  

A alimentação desses  animais s e r á  basicamente v2 

lumosos de boa qualidade e em quantidades s u f i c i e n t e s  para sg 
p r i r  suas necessidades. 

Quando a pastagem não s e  adequar a e s s a s  condi- 

ções,  é necessár io  suplementar a alimentação com 1.5 a 2,O kg 
de ração com 18% de p ro t e ína  b r u t a ,  por d i a .  

e )  ~ l i m e n t a ç ã o  de vacas em produção: 

O quadro abaixo contempla cinco s i t uaçóes  de ss 
plementaqão com ração balanceada em função da qualidade dos v2 

lumosos, que devem s e r  fornecidos à vontade. 



Volumosos cons t i -  

tu idosdegramineas  

e  legumin- de 

boa qualidade 

Volumosoç cons t i -  I Até 6 kg de l e i t e  I O kg de ração 

Volumosos cons t i -  

tu ídos  de qramíneas 

e leguminosas de 

média qual idade 

A t é  8 a  10 kg de 

l e i t e  por d i a  

Cada 2.5 knde  le' 

t e  por  d i a  

O kg de ração ba- 

lanceada 

1.0 kg de ração 

balanceada 

Até 6 a  8  kg de 

l e i t e  por d i a  

Cada 2 , 5  kg de l e i  

t e  a  mais por d i a  

t u idos  só de qo 
mineas de boa qua 

l idade  

O kg de ração 

balanceada 

1 , O  kg de ração 

balanceada 

Volumosos cons t i -  

t u ídos  s ó  de a= 

de média 

qual idade 

A ração balanceada pode ser adqui r ida  pronta ou 

então  f e i t a  na propriedade,  desde que contenha 1 4 %  de p ro t e ína  

b ru t a  e que o  volumoso contenha quantidade s i g n i f i c a t i v a  de le 
guminosas; caso c o n t r á r i o ,  deverá t e r  18% de p ro t e ína  b ru t a .  

Neste caso ,  i n c l u i r  2 %  de mis tura  mineral  na ração. 

por  d i a  

Cada 2.5 kg de l e i  

t e  a  mais por d i a  

Volumosos cons t i -  

t u ídos  só de qo 

mineas de baixa 

qualidade 

f )  ~ l i m e n t a ~ ã o  de vacas secas  (60 d i a s  a n t e s  da par ição)  

A vaca seca  deve t e r  à sua  d i spos i ção  alimentos 

volumosos de boa qualidade e à vontade. que permitam manté-la 

com um desenvolvimento normal. 

balanceada 

1 , O  kg de ração 

balanceada 

Até 5  kg de l e i t e  

por d i a  

Cada 2.5 k g d e l e i  

t e  a  mais por d i a  

O kg de ração 

balanceada 

1.0 kg de ração 

balanceada 

A t é  4 kg de l e i t e  

por d i a  

Cada 2 , s  kgde le '  

t e  a , a i s  por  d i a  

O kg de ração ba- 

lanceada 

1 , O  kg de ração 

balanceada 



Quando a quantidade e a qual idade dos volumosos 

forem baixas ,  a vaca deverá s e r  suplementada com 1 .5  a 2 ,O kg 
de ração balanceada com 18% de p ro t e ína  b r u t a ,  por d i a .  

g )  Alimentacão de touros 

Dar apenas volumosos de boa qualidade,; vontade. 

Quando o touro  f o r  usado intensivamente,  suplementarcom raGão 
balanceada, na base de 0.5% do peso vivo do animal por dia,com 

, 18% de p ro t e ína  b ru t a .  

O s  animais devem t e r  acesso permanente a uma das 

misturas apresentadas a segui r ;  colocadas em cochos cober tos :  

l a  - Uma p a r t e  de f o s f a t o  d i c á l c i o  ou monossódio + uma par tede  

s a l  comum iodado e s t ab i l i zado .  

2s - Uma p a r t e  de f a r inha  de osso de boa qualidade + uma p a r t e  

de s a l  comum iodado e s t a b i l i z a d o .  

Observo;&: - 
- Atentar  para a poss ib i l i dade  da ocorr6ncia de d e f i c i ê n c i a s  

minerais  de importáncia l o c a l .  

- Quando os  animais comerem separadamente t an to  s a l  comum como 

fós fo ro  ( f a r i n h a  de o s s o ) ,  convém de ixa r  o s  dois  produtos se 
parados no cocho de mineralização; em caso con t r á r io ,  mistu- 

rá - los .  



i 1  ng-: 
O rebanho deverá t e r  sempre, ã vontade, ;viia 1 3 -  

pa da melhor qual idade poss íve l .  

1 1  SANIDADE 

1. Febre Aftosa 

Vacinação qundrimestral  de todos os  bovinos com 

idade i g u a l  ou supe r io r  a 4 meses o no t i f i caçùo  ao e s c r i t ó r i o  

da CODESA, com a maior urgência,  de s u r t o s  da doençnnapro(>r ic  

dade ou na vizinhança. A vacina deverá s e r  conservada em qcl- 
d e i r a ,  à tempori%tura ao 2 a 89C. Nunca colocá-12s no ronnclci- 

dor. O t r anspor t e  deverá s e r  em ca ixa  de i sopor  com velo  i. çai-  

ragern. 

2 .  Rniva 

<Ii?dc a r a iva  dos herbívoros é cndfmica, <Icvc s r ? i .  

procedida racinaçho anual  nos bovinos com idade supe r io r  I 4 

meses c ,  conli?lenicntarmen t e ,  devo s e r  combati<Jo o morccgo 1iem.i-  

tó fago,  por equipes especialrncntc t r e i n a d a s  pare c sçc  2ie..il;'ni 

da v;icinasso de 'todos os  animais domésticos (equinos,  s1iÍnos.0 

v inos ,  c,iniiios. Celinos,  e t c )  . Elo <:os;@ rla v;icin;i I : ] @ ,  rei' Ti- 

nar o s  bovinos a cada 3 dnos. <!iiando do ùparecinc?n Lo ?a dc =nça.  

a COI)CSA devc ser riotiPicad;i c«:" ;i ixáxini? urqência.  



3. Carbúnculo Sintomático e Gangrena Gasosa 

Vacinar o s  bovinos com 6 meses de i d a d e e r e p e t i r  

a vacinação aos 15 meses, u t i l i zando  vacina mista  (vacina COE 

t r a  carbúnculo sintomático e gangrena gasosa ) .  Após, revac inar  

todos o s  animais adu l to s ,  anualmente, cont ra  a gangrena gasosa. 

4 .  Carbúnculo Hemático 

Em reg iões  onde a doença ocorre  sob a forma endg 

mica, vac inar  anualmente todos o s  bovinos acima de 1 ano de v i  

da. No t i f i ca r  o e s c r i t ó r i o  da CODESA em caso do aparecimentoda 

doença. 

5. = t i f o  (Pneumoenterite) 

Vacinar a s  vacas e novi lhas  no 89 mês de ges ta-  

ção e o recém-nascido aos 15 d i a s  de vida.  

6 .  Brucelose 

Fazer o exame de Brucelose de 6 em 6 mese5.a paL 

t i r  de bovinos de 8 meses de idade e de todas a s  espéc ies  s u s  
I c e p t í v e i s  que com e l e s  convivem, a t é  conseguir-se duas provas 

negat ivas .  O con t ro l e  de Brucelose em bovinos deverá s e r  f e i t o  

anualmente, excluindo-se do exame os  machos cas t r ados ,  e a s  bg 

1 z e r r a s  quando of ic ia lmente  vacinadas na idade e n t r e  3 a 8 me- 

s e s ,  devidamente iden t i f i cadas .  

! Na e x i s t ê n c i a  de Brucelose:  

- ~ a r c a ç ã o ,  isolamento e s a c r i f í c i o  dos animais 
1 com reação p o s i t i v a  à brucelose.  
I - Isolamento dos reagentes  suspe i to s  para brucg 



loçe ,  repet indo-se os  exames num prazo mínimo de 30 e máximode 

9 0  d i a s .  Se o t í t u l o  permanecer i g u a l  ou mais elevado que o a! 

t e r i o r  o s  animais s e rão  considerados p o s i t i v o s -  s e  diminuir ,os 

animais poderão s e r  re in tegrados  ao rebanho. 

- Havendo no isolamento vacas reagentes  para b r i  

ce lose  e que venham a p a r i r  ou a b o r t a r ,  e n t e r r a r  ou cremar o 

f e t o  e seus anexos. A vaca deve s e r  i so l ada  a t é  que cessem os 

corrimentos vagina is .  O s  l o c a i s  contaminados devem s o f r e r  r i g g  

rosa  desinfecção. 

- Orien ta r  o pessoal  da propriedade que l i d a  d i q  

r i a  e diretamente com a s  vacas (ordenhadores, t raba lhadores  e 

seus f a m i l i a r e s ) ,  no sen t ido  de que s e  d i r i j am ao posto de sag 

de do município, para que sejam submetidos ao exame de bruce lg  

s e .  

8. Tuberculose 

- Proceder aoexame de tubercul in ização  de 6 em 6 

meses, a p a r t i r  dos bovinos com 8 meses de idade e de todas a s  

espéc ies  suscep t íve i s  que com e l e s  convivem, a t é  conseguirduas 

provas negat ivas ,  quando en tão  o con t ro l e  deverá s e r  f e i t o  a- 

nualmente. O s  animais mais p o s i t i v o s  deverão s e r  aba t idos  sob 

inspeção v e t e r i n á r i a .  

- Isolamento dos animais reagentes  s u s p e i t o s ,  re 
petindo-se os  exames num prazo mínimo de 30 e máximo de 90  dias. 

Se a reagão suspe i t a  cont inuar ,  o s  animais s e rão  considerados 

pos i t i vos .  Se f o r  nega t iva ,  o s  animais poderão s e r  r e in t eg ra -  

dos ao rebanho. Para o s  animais de grande va lo r  zootécnicowa+ 

do pos i t i vos ,  é recomendável fazer -se  a t ube rcu l in i zação  i n t r a  

dermo-cervical e também c o l e t a r  ma te r i a l  nasofaríngeo ( c a t a r r d  

e l e i t e ,  s e  a vaca e s t i v e r  em produção. 

- Quando os  animais doentes forem i so l ados  ou e: 

viados ao aba te ,  proceder r i go rosa  desinfecção dos l o c a i s  onde 

houve concentração dos animais (mangueiras, b r e t e s ,  p i s o s ,  c? 

chos, t e t o s  e paredes do l o c a l  de ordenha e dos u t e n s í l i o s  u t i  

l i zados  nos animais) .  Havendo no isolamento vacas que venham a 

p a r i r ,  o s  bezer ros  poderão s e r  aprovei tados ,  desde que i s o l a -  
11 



dos e alimentados com l e i t e  de vacas negat ivas  e submetidas a 

uma prova d iagnós t ica  aos 6 meses de idade. 

- Orien ta r  o pessoal  das propriedades,  que lidam 

diariamente com a s  vacas Lordenhadores, t raba lhadores ,  e t c . )  e 

seus f ami l i a r e s .  no sen t ido  de que sejam examinados quanto 5 
tuberculose.  Só poderão t e r  ingresso  nas propriedades.  animais 

com c e r t i f i c a d o  negativo para brucelose e tuberculose.  Na p rg  

priedade d e f i n i t i v a ,  permanecerão i so lados  por 30 d i a s ,  f indos  

os  quais  deverão s e r  submetidos a ou t r a  prova d i agnós t i ca .  

9.  E* 

Como o tratamento das mmi teç  requer observações 

e ap l icações  de medicamentos e spec í f i cos  e sob o r i en taçso  vet- 

r i n á r i a ,  o s  c r iadores  devem e s t a r  a l e r t ados  para  procedimentos 

relacionados ou d i r i g i d o s  à el iminação das causas ou f a t o r e s  

primários.  

ai  Medidas p r o f i l á t i c ù s :  

- Lavagem e desinfecção:  cozo r o t i n a ,  deve s e r  f e i t a  lava- 

gem e desinfecção das mãos do ordenhador bem como do Úbere da 

vaca, an t e s  de cada ordenha. Se poss íve l ,  com solução de água 

c lorada ,  efetuando o preparo d e s t a  solução da seguin te  forma: 

Obtém-se uma solução estoque a 4 % ,  dissolvendo-se em cada li- 

t r o  de água 4 0  g de h i p o c l o r i t o  de c á l c i o  ou c l o r e t o  de c a l  c 2  

merc ia l ,  que deve s e r  f i l t r a d a ,  para que s e  dê a separação da 

p a r t e  insolúvel .  Conservar em um vidro  escuro ,  em l o c a l  a r e j a -  

do e longe do alcance de cr ianqas .  

- Uso da solução: mis turar  1 l i t r o  da solução estoque para 

cada 2 . 0 0 0  l i t r o s  de água. Osar e s t a  desinfecção também para- 

silhames e equipamentos de ordenha. Existem ou t ros  produtos à 

base de compostos quaternár ios  amoniacais e iodados. 

- Ordenhar em primeiro luga r  a s  vacas de pr imei ra  c r i a e q u e  

nunca tiveram mamite an tes  do pa r to :  seguem as vacas que nunca 

tiveram mamite; em t e r c e i r o  a s  vacas t r a t a d a s  e curadas e ,  por 

úl t imo,  a s  vacas em tratamento,  i n i c i ando  sempre a ordenha i; 

d iv idua l  pe l a s  t e t a s  s ad ia s .  Usar a caneca t e l ada  ou de fundo 



p r e t o ,  para i d e n t i f i c a r  a e x i s t ê n c i a  ou não de grumos indicado - 
r e s  de anormalidades no l e i t e ,  na grande maioria das vezes, mo 
mite em e s t á g i o s  i n i c i a i s .  Es te  procedimento deverá s e r  f e i t o  

an te s  de cada ordenha e em cada t e t a  

Para reconhecer os animais por tadores  de microorganismos pote: 

cialmente capazes de agirem como fon te s  de infecção ,  é recame: 

dável  proceder quinzenalmente à prova "Cal i forn ia  I l a s t i t i s  

Tes t"  (Viamão Masti te  Tes te)  e exames microbiológicos. Para a 

prova do Ca l i fo rn i a  Mas t i t i s  Tes t ,  u t i l i z a - s e  uma bandeja esp? 

c i a l  provida de 4 pequenos copos, nos quais  colhem-se de cada 

t e t a  2 a 3 m l  do l e i t e  suspe i to ,  adicionando-se-lhes em segui  

da ,  i d ê n t i c a  quantidade do reagente (soluçáo de tergente  an iõni  

co, à qual  s e  ad ic iona  bromocresol púrpura) .  A l e i t u r a é i m e d i -  

t a  e baseada na formação de uma massa ge l a t inosa  de coloraçào 

var iada  no l e i t e  anormal, enquanto que no l e i t e  normal, náo o- 

correm modificações. 

- E v i t a r  traumatismos t a n t o  externos  como in t e rnos  das t e -  

t a s ,  pr incipalmente nas ordenhas mecânicas. Fazer a imersáodas 

t e t a s  em des in fec t an te s  após a ordenha, com uma das soluções c 
baixo: 

a 1- - iodo metál ico ............................ 50.0 g 

iode to  de po tá s s io  ....................... 50.0 g 

g l i c e r i n a  ................................ 800.0 g 

água d e s t i l a d a  ........................... 4.200,O g 

a 2- - lugol  .................................... 85 p a r t e s  I 

g l i c e r i n a  ................................ 1 5  p a r t e s  

- Após a ordenha de cada vaca,  f a z e r  a imersão das t e t e i r a s  

d a  ordenhadeira mecánica em solução de c l o r e t o  de c á l c i o .  

- O s  animais doentes deverão s e r  i so lados  do rebanho. 

- Na aquis ição  de vacas,  e x i g i r  provas negativas para  ma+ 

t e s  sub-c l ín icas .  I 
I 



bl Tratamento de emergência: 

O sucesso do tratamento depende da rapidez da i; 

tervenção e da identificação dos agentes e suas respectivass- 

sibilidades para determinados medicamentos.Como emergéncia,não 

tendo sido identificado o agente e sua sensibilidade, recome: 

da-se medicação de largo espectro, por via lactófora. Esta me 

dicayão deve ser a menos irritante possível para a glándula ma 

mária. Como recursos auxiliares, recomenda-se o uso de calor 6 
mido por meio de compressas ou banhos com água morna e o esva- 
ziamento do Úbere, pelo menos duas vezes por dia, com delicada 

massagem na altura da cisterna glandular. Como cuidado dietêt' 

co, eliminar ou reduzir ao máximo a ração protêica. O leite 05 
denhado das vacas doentes não deve ser utilizado. 

10. Endoparasitose 

Recomenda-se o seguinte esquemadedesverminaçáo, 

com o uso de vermífugo do largo espectro, até que se obtenha 

conclusão de trabalhos de pesquisa neste setor. 

A desverminação dos terneiros com 1 mês de vida, 

deverá ser feita por via oral e dos terneiros com 3 meses de 

vida, via injetãvel. Após, repetir a desverminal;ão a cada 4 me 

ses. Animais adultos, de 4 em 4 meses, de preferência por oca- . . 
."sião da vacinação contra a febre aftosa. 

11. Ectoparasitoses: 

a1 Carrapatos : 

O combate aos carrapatos deve ser feito dependen 

do da infestação observada a cada 20 dias. 

Deve-se utilizar o mesmo produto carrapaticida,~ 

maior tempo possível. Quando houver suspeita de resistênciados 

carrapatos ao produto, deve-se procurar orientaqão técnica. Ba 

nhar bovinos somente com idade acima de 4 meses. 



b) Bernes e Miiaseç: 

O combate a estas ectoparasitoses tem caráter de 

tratamento individual com a utilização de produtos específicos 

que poderão ter efeitos locais ou sistêmicos. ~everão ser ado- 

tadaç medidas preventivas em rela~áo à proliferação das moscas, 

que devem ser combatidas com inseticidas. 

12. Pododermite Interdiqital Infecciosa (Podridão do casco) : 

Profilaxia: pedilüvio na entrada do estãbulo, com mistura de -- 
cal hidratado 95% e sulfato de cobre ípõl a 5 %  ou então, utili 

zar sómente cal virgem. 

13. Papilomatose (Verrugas) : 

O animal atacado por esta doença deverá ser se?: 

rado, levando-se o fato ao conhecimento do Médico Veterinário, 

que fará as devidas recomendações. 
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111. MANEJO DO REBANHO 

1. Manejo do t e r n e i r o  recém-nascido a t é  6-:  

a )  Separá-lo da vaca, enxugá-lo com toa lhas  limpas, removendo 

também os r e s t o s  p l acen tá r io s  da boca e na r inas .  Ao mesmo 

tempo também s e r á  f e i t a  a  massagem, com a f ina l idade  de at' 

var  a  c i rcu lação  sanguínea e a  r e sp i r ação  do t e r n e i r o .  Ate? 

t a r  para a  massagem na r eg ião  do r sa l  e  r e t roescapu la r ,  com 

a f ina l idade  de e s t imu la r  a  a t i v idade  pulmonar. 

b)  Corte e  desinfecção do umbigo: após a  massagem, c o r t a r  O u' 

bigo com tesoura  des in fe t ada ,  deixando 2 a  3 cm do cor dão^ 
b i l i c a l .  kpóç o c o r t e ,  d e s i n f e t a r  o umbigo com uma mistura 

de uma pa r t e  de t i n t u r a  de iodo e uma p a r t e  de á l c o o l ,  co lo  

cada em um v idro  de boca l a rga .  Pode-se usar  também um prg  

duto repelente  c i c a t r i z a n t e ,  encontrado no comércio.Eazer 

um exame d i á r i o  e  r e p e t i r  a  ap l icação  de d e s i n f e t a n t e  quan- 

do necessár io .  Em caso de hemorragia, amarrar o umbigo con 

f i o  de algodão. 

C) O Colostro deverá s e r  dado ao t e r n e i r o  t ã o  logo a vaca p o ~  
s a  s e r  ordenhada. 

A alimentação p o s t e r i o r  ao c o l o s t r o  deverá segu i r  a  t abe l a  
de desalei tamento.  

a  d) A p a r t i r  da 2- semana, nas horas mais f r e scas  do d i a , o s  t e r  

n e i r o s  deverão t e r  acesso a p iquetes  co le t ivos .  secos ,  a l -  

t o s ,  ensolarados e pro tegidos  dos ventos predominantes,ate; 

t a n t o  para  que e s t a s  pastagens não estejam em es tado muito 
suculento.  

e1 Descorna: pode s e r  f e i t a  por processo quimico ou por caute-  

r ização.  Quando f o r  f e i t a  por processo quimico, s e r á  exec; 

tada  quando o t e r n e i r o  t i v e r  a  idade de 8 a  1 2  d i a s ,  quando 

os  botões dos c h i f r e s  ainda são móveis. Depois de cont ido  o 

animal, t oza r  o s  pe los  em torno  dos botões e  un ta r  a á r e a v i  

zinha com graxa para  e v i t a r  queimaduras na pe l e .  Umedecer a  

Ponta do bas tão  cáus t i co  e passá-lo sobre o botão ,  em movi 

mentes c i r c u l a r e s .  durante mais ou menos um minuto, cobri! 
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do uma á rea  de cerca  de dois  centímetros de diâmetro, sem 

sangrar .  

Quando a descorna f o r  f e i t a  por cauter ização ,  o animal deve 

r á  t e r  de 15 a 45 d i a s  de idade,  com o f e r r o  de mochar in-  

candescente.Após a operação, a p l i c a r  no l o c a l  um produto r= 

pe len te  e c i c a t r i z a n t e .  

O t e r n e i r o  f i c a r á  protegido da chuva e de qualquer ou t ro  5 
nimal depois de deçcornado, por  um período de uma semana. 

f )  Abrigos: os t e r n e i r o s  t e r ão  acesso à s  ba i a s  i nd iv idua i s  a t é  

o s  dois  meses de idade,  quando então  se ráo  levados para baias 

c o l e t i v a s ,  cu j a  capacidade é de no máximo 10 t e r n e i r o s  

por ba i a ,  onde f i c a r ã o  a t é  6 meses. Aconselha-se não agr! 

par  animais com mais de 15 a 20 d i a s  de d i ferença  de idade. 

q) Aos 6 meses de idade ,  s e rão  separadas a s  fémeas dos machos. 

2 .  Manejo das t e r n e i r a s  de 6 meses a t é  a cobr ic io :  

A a l imentação s e r á  f e i t a  basicamente com volumo- 

sos ,  5 vontade. Esse grupo de animais deverá t e r  pastagem sepc  

rada. 

O s  animais acima de 6 meses de idade não necess' 

tam s e r  es tabulados ,  devendo permanecer nas pastagens com a b r i  

go e água de boa qualidade,  à vontade. 

A cobrição s e r á  f e i t a  aos 18 a 24  meses, tendo o 

animal no mínimo 300 k q ,  observando-se a s  condições de desen- 

volvimento. 

3. Manejo das vacas secas  e vacas em produção: 

A cobrição s e r á  f e i t a  60 a 90 d i a s  após o pa r to  

e 1 2  a 1 8  horas após o i n í c i o  do c io .  

A s  cobrições devem s e r  f e i t a s  de t a l  maneira que 

a produção de l e i t e  s e j a  e s t á v e l  durante todo o ano. 

Secar  a vaca quando fa l ta rem 60 d i a s  para  a p a r i  

ção. Nos Últimos d i a s  de l ac t ação ,  suspender a ração e a n t e s  

da úl t ima ordenha, f aze r  o Ca l i fo rn i a  M a s t i t i s  T e s t .  Em vacas 



de baixa produção, simplesmente suspender a ordenha. 

Sugere-se um con t ro l e  de cobrição e par ição ,  COE 

tendo os  seguin tes  dados: 

- Iden t i f i cação  da vaca 

- Iden t i f i cação  do tou ro  

- Dia da cobrição 

- Dia da pa r i ção  

- Adotar um con t ro l e  l e i t e i r o  semanal ou quinze 

n a l ,  com os  dados de nome da vaca,  produção no 

d i a  e em cada ordenha. 

Alguns cuidados devem s e r  tomados com a vaca dg 

r an te  a par ição .  Dez a quinze d i a s  an te s  da par ição  deverá pe r  

manecer próxima da sede ,  em l o c a l  onde possa s e r  observadacons 

tantemente, em ambiente calmo, seco ,  limpo e abrigado. 

Nesse período convém suspender a ração e diminuir  

o s  volumosos, mantendo sempre água de boa qualidade à vontade. 

Durante o p a r t o .  a vaca deverá s e r  apenas obser  

vada à d i s t a n c i a ,  in te rv indo-se  e m  casos de extrema necessida-  

de. 

Logo após os  pr imei ros  cuidados com o t e r n e i r o ,  

ordenhar a vaca e fornecer  o c o l o s t r o  ao t e r n e i r o .  

Nos primeiros d i a s  após o p a r t o ,  quando o übere 

e s t i v e r  inchado, ordenhar 3 a 4 vezes,  com i n t e r v a l o s  regula-  

r e s .  

A ordenha pode s e r  manual ou mecânica, sendo r e c  

l i zada  duas vezes ao d i a ,  com i n t e r v a l o s  r egu la re s .  

Durante a ordenha, observar  o s  s egu in t e s  cuida- 

dos : 

a)  O ordenhador deve proceder à lavagem e desinfecção das mãos 

an te s  da operação. 

b )  Lavar o übere com água morna e so lução  desinfetante.Secá-10 

com pano limpo ou toa lha  de pape l ,  fazendo massagem. 

C )  El iminar  o s  primeiros j a t o s  de l e i t e  na caneca de fundo p r s  

t o  e observar  s e  há s i n a i s  de a l t e r a ç ã o  no l e i t e .  

d )  Quando a ordenha é manual, fazé- la  sempre em diagonal .  

e )  O l o c a l  de ordenha deverá s e r  calmo e sem aglomeração de a- 

nimais de o u t r a s  e spéc ie s .  



f) A ordenha deve ser calma, profunda, rápida e sempre com i5 

tervalos regulares (12 horas). 

g) Deve haver o máximo de cuidado na higienização de todos os 

utensílios utilizados na ordenha, bem como nas instalações. 

h) Após a ordenha, coar o leite através de peneira plástica ou 

de aço inoxidável. 

i) Resfriar o leite em seguida, com o método disponível (água 

corrente ou resfriador). 

j )  Após a ordenha, desinfetar o terço inferior dos tetos atr* 

vés de imersão em desinfetantes, de preferência em solução 

iodo-glicerinada, com a seguinte fõrmula: 

. Iodo metálico .............. 50.0 g 

. Iodeto de potássio ......... 50.0 g 

. Glicerina .................. 800 ml 

. hgua destilada . . . . . . . . . . . . .  4.200 ml 
Ohserva~ões dos itens 'a' e "b': - 

A soluçáo desinfetante para as mãos do ordenha- 

dor, bem como para o Úbere, é a mesma citada na prevenção cog 

tra mamite. 

4 .  Manejo do touro: 

O touro deve ser mantido isolado do rebanho e as 

vacas devem ser levadas a ele apenas para a cobertura. Deve-se 

colocar uma argola nas narinas do touro, para facilitar deslo- 

camento e contenção. 

O touro deve ser substituído periodicamente ( c 2  

da 4 a 6 anos) para evitar consangdinidade no rebanho. Quando 

do uso de um touro comunitário, atentar para o perigo de trans 

missão de doenças. 



Sempre que poss íve l ,  deverão s e r  aproveitas as  

ins ta lações  e x i s t e n t e s  na propriedade,  adaptando-as para a s  f l  

na l idades  da empre~ndimento, observando o s  aspectos de funcio- 

nal idade e h ig iene .  Quando necessár io ,  c o n s t r u i r  novas i n s t a l a  

ções, aproveitando ao máximo o mater ia l  e x i s t e n t e  na propriedg 

de, observando as segu in t e s  o r i en tações :  

1. A i n s t a l a ç ã o  fundamental é a s a l a  de ordenha. (Por modelo te 
maremos o e s t ábu lo ,  conforme p l a n t a  anexa ) .  

- Sa la  de ordenha: 1.20 m/vaca e l a rgu ra  de 7 m .  Distância do 

Cocho à cana le t a :  1.40 m. 

- Capacidade de carga:  depende do número de animais do empreec 

dimento. 

- Piso:  cimento rugoso com decl iv idade  de 2 % .  

- Cocho: a lvena r i a ,  concre to  ou madeira, único,  sem d iv i sões  

in t e rnas ,  com base de pis0,medidas de 1,20 m/animal por 0.80 

m/de l a rgu ra  (medida e x t e r n a ) .  

- Contenção: com corrente  f l e x í v e l  de 0.50 metro presa  a  duas 

a rgo la s ,  permitindo movimento v e r t i c a l  do animal. 

Observações: 

A s a l a  de ordenha para  o P lana l to  do Estado.com in-  

vernos mais r i go rosos ,  obedece p l an ta  anexa. Observar que o 

lado Norte da construção tenha uma abe r tu ra  maior para  penet ra  

ção de s o l  nas i n s t a l ações :  a  mesma s e r á  fechada com ma te r i a l  

t ransparente  ( p l á s t i c o  ou v id ro )  ou basculante,tomando-se cui -  

dado para  não haver penetração de f r i o  em demasia. A o r i e n t a  - 
ção s e r á  Leste-oeste,  com os  compartimentos que recebem an i -  

mais do lado Norte. 



2 .  S a l a  de l e i t e :  3 , 5  x 4.0 m. P i s o  de cimento l i s o ,  com de- 

c l i v i d a d e  pa r a  um c o l e t o r  de limpeza. 

Elementos: tanque de limpeza dos u t e n ç i l i o ç  e escor r imento  

d ' água ;  tanque de resfr iarnento e p r a t e l e i r a  de 3 .5  m de com 

primento, dependendo do equipamento u t i l i z a d o .  

3. Depósito: com p i s o  de  concre to ,  p róp r io  para  guardar  e çepg 

r a r  rações ,  que deverão s e r  colocadas sobre  e s t r a d o s .  

4 .  Beze r r e i r a :  1.50 m de comprimento, 1 , O  de a l t u r a  e 1,20111 de 

l a r g u r a ,  com compartimentos i n d i v i d u a i s ,  e levada  0,70 m do 

s o l o ,  com aççoa lho  r ipado  ( r i p a s  de 4 cm e i n t e r v a l o s  de 2 

cm).  O p i s o  i n f e r i o r  s e r á  i n c l i n a d o  para  e s coa r  a u r i n a .  

- Para f a c i l i t a r  o manejo dos animais ,  a s  b e z e r r e i -  

r a s  devem s e r  separadas  do e s t ábu lo .  

- O tamanho das  b e z e r r e i r a s  depende do número de a- 

n imais ,  conforme medidas dadas no i t em 4 .  

- A b e z e r r e i r a  deve f i c a r  separada  do e s t á b u l o ,  e 

cons t ru ída  de t a l  maneira que permi ta  sua  expansão à medida do 

nece s sá r i o .  Pode também t e r  compartimento pa r a  t ou ro ,  anexo. 

5 .  Mangueira de e spe r a  e s a í d a :  deverá e s t a r  s i t u a d a  na f r e n t e  

do e s t á b u l o ,  com á r e a  de 2m2 por  U . A . ,  ca lçada  com pedras  ou 

p i so s  de cimento rugoso, levemente i nc l i nado  para  manejo d$s 

vacas ,  por  oca s i ão  da ordenha. 

6 .  B re t e  de contenção:  para  p ropr iedades  com mais de 10 animais 

t e r á  de 4 a 8 metros de comprimento; a l t u r a  de 1.60 m ,  b i s e  

de 0,40 m e l a r g u r a  s u p e r i o r  a 0 ,90 m. 

7 .  Bebedouros: devem t e r  capacidade s u f i c i e n t e  pa r a  s a t i s f a z e r  

a necess idade  de 4 0  a 50 l i t r o s  d 'água por  animal ,  por Aia. 

Devem s e r  s e rv idos  com água c o r r e n t e  e de boa qualidade.Lim 

pa r  os bebedouros per iodicamente.  Nos l o c a i s  de concent ra  - 
ção das  vacas a água deve e s t a r  à vontade. 



8. Cocho de s a l  mineral: deve t e r  capacidade s u f i c i e n t e  para 

W t o d o s  o s  animais consigam comer s a l  mineral  í modelo 

ACAREÇC). N ~ O  é necessár io  que todo o rebanho tenha luga r ,  

ao mesmo tempo, no cocho de mineral ização.  

9 .  Es terquei ra :  deve s e r  l oca l i zada  em l o c a l  i so lado de t a l  ma 
n e i r a  que f a c i l i t e  o s  t raba lhos  de recolhimento do e s t e r c o  

para e v i t a r  a s  moscas. A construção pode s e r  de a lvenar ia  

ou madeira 

l0.Cercas: a s  cercas  s e rão  f e i t a s  com palanques d is tanc iados  de 

10 metros, dependendo do t e r r e n o ,  e  com tramas de 2 em 2 me 
t r o s .  s e rão  usados 4 f i o s  de arame, podendo s e r :  19 f i o  li- 

so ,  29 farpado,  39 e 4 9  l i s o s ,  de cima para  baixo. A cerca  

de arame l i s o  deve t e r  um sistema de sus tentação  nas ex t r e -  

midades de l i nhas  r e t a s  que permitam a sus tentação  oermanez , 

te. 

l l . A  cerca  e l é t r i c a  pode s e r  usada no manejo das vacas em pao 

tagens anuais  ou p a s t o r e i o  com tempo l imi tado.  

12 .Si los :  s i l o s  t i p o  t r i n c h e i r a .  Dar preferência  a  s i l o s  modu- 

lados  ou c o n s t r u i r  vá r io s  s i l o s  pequeno;. 

13.0s t raba lhos  na ordenha se rão  f e i t o s  com módulos de 4 e a 

alimentação em múl t ip los  de 4 .  

14.0 volumoso deve s e r  administrado fo ra  da s a l a  de ordenha,em 

á rea  cobe r t a ,  sem p i s o  de a l v e n a r i a ,  servindo de abr igo  em 

d i a s  de inverno. O p r o p r i e t á r i o  pode o p t a r  pe lo  cocho cober 

t o ,  com piso  aos a r redores ,  para  e v i t a r  acúmiilo de l a m a , ç e ~  

do que e s t e  não se rve  de abrigo.  Deve-se da r  pr ior idade  à 

á rea  cober ta ,  mesmo sendo e s t a  um pouco mais dispenciiosn.Ko 

ab r igo  para alimentação, o cocho deve f i c a r  com cspzcanento 

de 1 metro por vaca. O s is tema de contenção deve ser <ir t i -  

po canga c o l e t i v a .  i 



1. Para a t i n g i r  os objs t ivoç  de melhoria do padrão zootécnico, 

é de e s s e n c i a l  importância v i s a r  o desempenho das funções 5 
conõmicas,observando a produção l e i t e i r a ,  inserção  e confo: 

mação do úbere, aprumos e capacidade d iges t iva  e t 0 ráx ica . e  

não somente a beleza e s t é t i c a  do animal. 

Paralelamente,  deve-se incrementar: 

- a execução de r e g i s t r o s  genealóqicos com diversos  gra,ls 

de sangue, dos mestiços,PC e PO: 

- o cont ro le  l e i t e i r o ,  o qual  proporciona aos c r iadores  ba- 

s-e.sólida que permite empreender a se leção  dos animais; 

- o uso de inseminação a r t i f i c i a l ,  a qual  o fe rece ,  a precos 

e condições bas tante  a c e s s í v e i s ,  maiores opções na esc0 - 

lha de reprodutores comprovadamente melhoradores. 

2 .  A introduçáo de inseminação a r t i f i c i a l  ou touros cornprgva- 

damente melhoradores e vent res  com a l t o  va lo r  zootécnicn,de 

verá ocorrer  sempre que e x i s t i r  na propriedade i n f r a e s t r u t l  

ra adequada de alimentação,menejo e sanidade.  

3 .  Nas propriedades que possuem condições de infraestruturap! 

r a  a exploração de animais com maior pureza r a c i a l ,  recaw; 

da-se a u t i l i z a ç ã o  de sêmen de reprodutores de a l t o  padrão 

genét ico ,  que venham a melhorar a capacidade reprodut ivaãe  

seus descendentes, dando-se preferência  a touros  provados. 

4 .  Só s e r á  admissivel  a e x i s t ê n c i a  de touros  no rebanho quan- 

do não houver condições para o uso de inseminação a r t i f i c i -  

a l .  Deverá haver um touro para cada grupo de a t é  40 vacas. 

5 .  No caso de touro ou inseminação a r t i f i c i a l ,  deve-se t e r *  

t a n t e  cuidado com o problema da consanqiiinidade. 

6. Deverá anualmente s e r  executado o descar te  de matrizes,- 

tando do rebanho os  animais: 

- menos produtivos; 

- com problemas de reprodução: 

- que apresentem qualquer problema que não j u s t i f i q u e  sua  

84 permanência no rebanho. 



7 .  Se lec ionar  anualmente a s  novi lhas  e bezer ras  que permanece- 

r ão  no rebanho, observando o con t ro l e  l e i t e i r o  ùas mães e 

descartando as  que apresentem: 

- problemas de reprodução; 

- d e f e i t o s  graves de qualquer espéc ie :  

- f i l h a s  de vacas menos produtoras.  

Na escolha de uma raça  l e i t e i r a  deve-se l eva r  

em consideração a f i n a l i d a d e  da produção ( l e i t e ,  queijo,maz 

t e i g a )  , bem como as  condições ambientais e c a r a c t e r í s t i c a s  

da propriedade. 

NO e s t ado  de Santa Ca ta r ina ,  devido à e s t r u t x  

r a  e x i s t e n t e ,  a l i a d a  às  t r ad i ções  do c r i ador  e condições am 

b i e n t a i s  favoráveis ,  recomenda-se a exploração das raças e ç  

pec ia l izadas  t a i s  como a raça  Holandesa, nas variedades p r e  

t o  x branco, a raqa Jersey  e suas c ruzas .  



V I  - COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA NQ 2 

CASO I ------ 
----e- 

REBANHO ESTABILIZADO 

1 - CATEGORIA ANIMAL 

-Vacas em l ac t açáo  4 8 

-Vacas s eca s  12 

-Fêmeas a t é  1 ano 17 

-Fêmeas de 1 a 2 anos 17 

-Fêmeas de 2 a 3 anos 12 

- Ind i ce  de na t a l i dade  ................. 80% 

- I n t e r v a l o  e n t r e  p a r t o s  ............... 15 meses 

-Idade média p a r a  l a .  c r i a  ............. 30 meses 

-Taxa de mor ta l idade  .................. 3% 

-Subs t i t u i ção  de ma t r i z e s  por ano ..... 206 

C 
unidade 
animal 

4 8 

12 

4 . 2 5  

8.5 

9 

Unidade Quant idade 

-Past.Anual Verso e Inverno  ha  

-Concentrado ( l avou ra s  M i  lho/  
So j a )  ha  

-Minerais 

-Sal  k9  

-Fonte de fó s fo ro  e  c á l c i o  kg 

-Outros -Energia e l é t r i c a  

ha/ano 2 2 

18 t on iha  120 t on  



4 - SANIDADE 

Vacinas 

Contra  f eb re  a f t o s a  

Contra Brucelose 

Contra  CarbGnculo sintomá- 

t i c o  e gangrena gasosa 

Contra CarbGnculo hemático 

Contra  P a r a t i f o  

Contra  Raiva 

Tes t e s  P r o f i l á t i c o s  

~emoso roag l tu inação  
(Brucelose)  

Tubercu l in ização  

Unidade 
doses 

doses 

doses 

doses 

doses 

doses 

t e s t e  

t e s t e  

Medicamentos 

An t ib ió t i cos  doses 

Vermífugos doses 

Ca r r apa t i c ida s  

iNeguvon+Assuntol) k9 

Bern ic ida  (Neguvon) kg 

Pomadas b i snaga  

Des infe tan tes  

5 - MELHORAMENTO E MANEJO Unidade 

Reg i s t ro  

A l e i t . a r t . b e z e r r o  

L e i t e  l / h e z e r r o ( l 7 )  

Compra de t ou ro  

Inseminação a r t i f i c i a l  dose/çGmen 

L e i t e  

Cria-novi l ha s  

Outras  vacas 

t o u r o  

Quantidade 
319 

17 

Quantidade 

3.600 l t s  

1 

75 



CASO I1 
- - - - - - - - - - - - - - 

REBANHO ESTABILIZADO 

1 - CATEGORIA ANIMAL NQ de 
5 

Unidade 

cabeças animal 

-Vacas em l a c t a s ã o  4 0  40 5 

-Vacas secas  10 10 

-Fêmeas a t é  1 ano 1 4  3.5 

-Fêmeas de 1 a 2 anos 1 4  7,O 

-Fêmeas de 2 a 3 anos 10 - 7,5 

TOTAL : 8 8 68 U . A .  

2 - I N D I C E S  ZOOTECNICOS 
-Indice de na t a l idade  ..................... 80% 

- In t e rva lo  e n t r e  pa r tos  .................. 15 meses 

-Idade média para a l a .  c r i a  ............. 30 meses 

-Taxa de mortalidade ..................... 3% 

-Subs t i tu ição  de matr izes por  ano ........ 20% 

Unidade Quantidade 

-Pasto ha/ano 

-Silagem 18 ton/ha 120 ton 

-Past.Anual Verão e Inverno ha 13 

-Concentrado ( lavouras Milho/ 

Soja)  ha 7 

-Minerais 

S a l  k9 680 

Fonte de fósforo  e c á l c i o  ton 290 

-Outros- Energia e l é t r i c a  



4 - SANIDADE 

Vacinas 

Contra Febre Af tosa  doses  

Contra  Brucelose doses  

Contra  Carbúnculo s i n tomá t i co  

e  Gangrena Gasosa doses  

Contra  Carbúnculo Hemático doses  

Contra P a r a t i f o  doses  

Contra  Raiva doses  

Tes t e s  P r o f i l á t i c o s  

Hemosoroaglutina+o 

Tubercu l in ização  

Medicamentos 

t e s t e  

teste  

An t ib ió t i co s  doses  

vermí f  ugos doses  

C a r r a p a t i c i d a s  íNeguvon+Assuntol) k9 

Bern ic ida  (Neguvon) k g 

Pomadas 

Des in f e t an t e s  

b i snaga  

5 - MELHORAMENTO E MANEJO 

Reg i s t r o  

A l e i t . a r t . b e z e r r 0  

L e i t e  l i t r o s / b e z e r r o l 1 4 )  3.000/1 

Compra de  t ou ro  1 
Inseminação a r  t i f i c i a ? ,  dose/sgmen 75 

6 -  VENDAS 

L e i t e  1 .000/1 " 114.600/1 

C r i a  - Novilhas 10 

Outros  - vaca s  10 

t o u r o  1 



PARTICIPANTES W ENCONTRO 

1 . A i r t o n  ~ . s a l e r n o  

2 . C a r l o s  A l b e r t o  M . S i l v e i r a  

3  . C a r l o s  P a u l o  V e t t e r l e  

4 . C e s a r  ~ t a q ç i   amos 
5 . C e s a r  n á r i o  L.Duarte  

6 . D i e t e r  Brandes 

7 . João M t o n i o  L.do Nasciment 

8 . Moacir  Antõn io  S c h i o c c h e t  

9  . Névio  ~ o ã o  ~ w r n b e r q  

10.  S é r q i o  J o s é  M.BrOnLe 

11. A i r t o  C l i s t m M n  

12.  -aro H i l l e s h e i n  

13.  Celomar D . G r o s s  

14 .  a s a r  ~ i o n e l  c o r n e l i u s  

15 .  Die tmar  ~ u r t r  

16 .  D u i l i o  P a u l o  R . F e m  

17 .  Joel v.& o l i v e i r a  

18.  I n q o  W i l h e l n  

1 9 .  Roni Tadeu N.Barbona 

20. Wi l son  S a n t a  c a t a r i n a  

21. B e r n a r d i n o  A s s i s  B r a s i l  

22. Cândido de  A . B r a s i l  

23. G e t ü l i o  Rigáo 

24. J o ã o  Romário c a r v a l h o  

25. N i l s o n  Ernanuel d a  S i l v a  

26 .  Edmundo Hoepers 

27. João v i e i r a  

28. J ú l i o  C e s a r  Ramos 

29. Ne l son  Gruetrrnacher  

30. P a u l o  C i p r i a n i  

31. Raul  E s k e l s e n  

32. Roland Haake 

33. S e v e r i n o  Fon tana  

34. S i l v i o  L.da Rosa 

35. V i t 6 r i o  C e n s i  

36. wilõon A.souea 

EMPASC 

EMPASC 

EMPASC 

EMPASC 

EMPASC 

EMPASC 

:O EMPBSC 

EMPASC 

EMPASC 

EMPASC 

ACARESC 

ACAWSC 

ACARESC 

ACARESC 

ACARESC 

ACARESC 

ACARESC 

ACARESC 

ACARESC 

ACARESC 

EMBRATER 

EMBRATER 

EPADER 

PRDCIA 

ACCB 

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P I O ~ Y ~ O ~  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d n t o r  

p r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

P r o d u t o r  

C O O R D E N A D O R E S  

1 t a j a í  

Laqes 

I t a j a i  

Laqes  

Laqes 

Laqes 

Lagea 

F l o r i a n ó p o l i s  

~ a q e s  

floria nó poli^ 
I t a j a i  

P r e s i d e n t e  G e t ú l i o  

Rio do  S u l  

Tubario 

J a r a q u á  do  s u l  

c r i s c i u m  

Laqes 

Rio d o  s u l  

Lages  

F l o r i a n ó p o l i s  

P o r t o  Alegre  

P o r t o  A l e q r e  

Leqes  

F l o r i a n ó p o l i s  

F l o r i a n ó p o l i s  

P r e s i d e n t e  G e t ú l i o  

Rio do  S u l  

Laqes 

PomrOde  

P r e s i d e n t e  G e t ú l i o  

Ja raquá  do  s u l  

Rio d o s  Cedros 

M i t a  G a r i b a l d i  

A n i t a  G a r i b a l d i  

Lqronõmica 

mqes 

1 . O s v a l d o  C a r l o s  Rockenbach EMPASC/DDT F l o r i a n ó p o l i s  

2  . R o s a l i n o  LUIZ ~ u f f o n  ~ca rnsc  F l o r i a n ó p o l i s  



BOLETINS J h  PUBL- 

1. P a c o t e s  ~ e c n o l ó g i c o s  p a r a  o T r i g o  e a S o j a  

C i r c u l a r  nQ 7 - Novembro d e  1974 

2.  S i s t e m a s  d e  p rodução  p a r a  Maçã 
C i r c u l a r  nQ 19  - Junho  d e  1975 

3. S i s t e m a s  de  P rodução  p a r a  Mi lho  

C i r c u l a r  nQ 22 - Junho  d e  1975 

4 .  S i s t e m a s  de Produção  p a r a  A r r o z  I r r i g a d o  

C i r c u l a r  nQ 25 - Junho  de  1975 

5. S i s t e m a s  de  ~ r o d u ç ã o  p a r a  Mandioca 

C i r c u l a r  nQ 104 - A b r i l  d e  1976 

6. S i s t e m a s  de  p rodução  p a r a  o F e i j ã o  

B o l e t i m  nP 6 1  - Dezembro d e  1976 

7. S i ç t e m a s  d e  produção p a r a  Milho ( ~ e v i s ã o )  

B o l e t i m  nQ 104 - Junho  d e  1977 

8. S i s t e m a s  de  Produção p a r a  S o j a  ( R e v i s ã o )  

D o l e t i m  nQ 95 - J u l h o  d e  1977 

9 .  S i ç t e m a s  d e  produção p a r a  Arroz  I r r i g a d o  ( R e v i s ã o )  

B o l e t i m  nQ 107  - Setembro d e  1977.  
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V I S T A  C - D  

i .  
.e 8.6 

PLANTA BAIXA 
S'G L mv 

C O R T E  A - B  
h m 

DETALHES COCHOS 
B % a % %  

c m ç n o  vacas 
e= 1,s 






